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NDT (a 2 M quanto me di- 
E DA É lato em oferecer 
qi s aV.Mageftade os 

| av E tribute os do Ori- 


NS Mageftade. os lá 
[ipod delineouo Amor 
fem artifício o que foi aquelle 
“grande Rey,que reítituio a Por- 
-tugala liberdade, & a V. Magef 

“tade a Coroa; confiamos que os 

“vaticinios do dilatado Imperio 
“do Vnivério fe fatisfação em V. 

Mageftade , para que o Mundo 
“não reconheça mais que hum Pa- 

tor, & hum Principe, & em pa- 
su de hum fó Reyno herdado, 


deixe 


A mi 
a 
4 Ei 


deixe V.Mageftade a feus felices 
Succefiores, todos os que abraça 
a terraunidos, & nellesa Roma-. 
na lereja obedecida, & adorada, 
guiando os Exercitos de V. Ma- 
ceftade em a Afia, efpero render 
aos pes de V. Magelftade tantos 
deípojos, que poílaó fer juíta.. 
mente admitidos ao gloriofoCus 

mulo de feus Triunfos. “A: Real 
Pettoa de V. Mageftade guarde 
Deos muitosannos, Porto 16. de 


Abril de 1665, 7 pio081 


Toro Nune da Cunhão 
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===] OSTUMOU a antiguidade | 
(E EV (Ju, & valerofo Rey eterna | 
AS faudade da'nofla Lufitania. > | 
$$ex | Colftumou a antiguidade fe- | 


“DIA pultar junto da Urna das cin- 
à zas, outrade lagrimas:não era 
[ licito fe defcobrifle a fepultura 
“dehum Varão grande, fem o teftemunho de hi 
grandefentimento. Efta muda rethorica era elos 
“quente Panegirico de feus louvores;efcuzavão- 
Íeletras, donde havia lagrimas: fe o amor, & o 


“fentimento tem efta lingoa, inuteis faonoflas vo- E 
“zes: fetodoo Occeano fe deftilara pellos olhos, E 
A fe recolhera depois à urnauniver(al das ago- E 
“as;fora pequeno vazo,fora pequena fonte, para ê 
“moftrar os effe&os da nofla dor. Exalefe pellos E 
gemidos, & pellas lagrimas a nofla pena, o mar E 
“recolhe em fi osrios,que empreftou á terra,para É 
“tornar de novo a enriquécella como criftal de Ê. 


“ Ítias ondas,  Vertidas pois noflas lagrimas, inun-' 
“demo Univerío, & rornadas a noflos olhos, tef- 
“tifiquem denovo, que para fe chorar eternamé- 
“te fao guardadas : acompanhemnas noflos fufpi- 
ros,& noflas laítimas, para que não falte demóf- 
tração de fentimento, que não publique o noflo 
amor. PO can SU DOU sora in 1PUna 
ol“ A Poucos 
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Poucos Principes grandes conta hiãa idade 
larga(numerando muitos Principes)foi prodiga 
a natureza lempre,das que o mundo eftimou fe- 

licidades, & avãra das que defeftimou virtudes: 
não foida natureza elta culpa, foi dos homens, 
igualmente como.a Hercules fe offerecerao a 
todos os olhoshumanos, ós dous encontrados 
caminhos,do vicio,& da virtude. VenceoleHer- 
cules,& foi efta a maior das (uas viétorias; pot- 
que vencendofe a (y meímo, venceo o Autor de 
todas ellas. Em:vós outro novo Hercules viétos 
riofo de todos os monítros, confagramos a du 
raçaô dos tempos, mas nunca victoriofo de fy 


amefmo ; | porque os feus olhos nao virao: outra 


imagem, que ada virtude.. ; 
Entre osque elcreverão Eai : Phi 
nio mereceo-maior applaufo.. Luzio com diffe- 


“Tenção féu difcurío,porreípeito da caufa, Grã- 


de Eferittorfoi Plinio! Grande Principe Traja- 
no! Do menengenho duvido; mas.o quenelle 


falta,fobra na efcolha : nem pode haver maior 
diffcrença que demia Plinio: nem;maior diftã- 


cia,que de vos: Trajano;porêmc commeénos de- 


feitos,quembufcâra talobra, na qualo adorno 


podia fervir para desluftrar as. acçoês, não para | 


apfader maiores;porque nem o juizo, nem o def- 
| “velo 


velo lhe pôdem dar mayor grandeza,ou luíire: 
fe bem os que voaflem remontados,podião exa- 
minar com menos impedimento, parte dos rayos 
do Sol. Aqui maisfe deve entregar ao trabalho, 
queao juizo,efta diligencia, para arrancar a pre- 
ciofa pedra do rochedo tofco,ferve a fortaleza, 
polir a ua belleza, fica depois a arte: à Patria, 8 
ao Mundo offereço atrevidamente virtudes, & 
não louvores de hum Principe tal, que medin- 
'doo o meuencarecimento com modeftia, o jul- 
“ga mayor, que quantos o tempo offereceo ao 
theatro domundo, por todo o difcurfo de ias 
idades, com titulo de grandes,no Valor, 1 na la 
“dencia;na juftiça, & na religião. | 
Alexandre; S& Cefar, forão entre os mayo» 
res Principes os mayores: paíffou aquelle a Afia 
com pequeno exercito: correo as vaftas Provin- 
“ciasdo Oriente, & rompendo os exércitos for- 
“midaveis de Dario, fundou o feu Imperio com 
“pacifica obediencia em Babylonia.Cefar depois 
“decorrer as belicofas terras do Occidente, &do- 
“fmar as Naçoés valerofas, que nellas habitavão, 
“trinmphon de Pompeyo, Se Forint com Íocega- 
“dapaza fua Monarquia em Roma. 'Taes forão 
“eltes obs tierado que fe hum chegou a defco- 
“brir o nacimento ao dia , outro paflou a exami- 
also 1 Aa nar 
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pn cahida do Sol:muitos annos,& muitos ex- 
ercitos gaftârao neltas Conquiftas; porém vós 
feliciflimo Monarcha,na mefma hora que nace- 
ftes Rey aomiido, fevos entregou a mayor par- 
te delle;em hum inftante fe virão as voíTas Ban- 
deiras nafepultura do dia, & nos berços do Sol, 
deíde a ultima parte donde morre, até a primei- 
ra donde nace;tributon logo vaflalagemao vof- 
io nome, não parando à obediencia dos homens 
nos limites das terras conhecidas dos antigos, 
fenão ainda áquellas donde não chegou a ambi- 
ção dos dous Monarchas,prohibindofelhe o de. 
dejo defta conquiftaa propria imaginação; porá 
nãotinha a ventura que refervar para vos, fenão 
oque nem idea podia fer dos outros. - 
Rompeo Alexandre levado da ambição, 
& feguido de poder numerofo as bandeiras que 
governavaa delicia,jmais que a ordem. | 
Seguio Cefar ii gado da neceílidade, & 


acompanhado de hum exercito valerofo os ti= 


ganicos pafios que lhe abrio a fortuna. - 


- Vós pello contrario, fem outra fegurança 
que a do. volto braço, emprendeftes derrubar a 
mayor Monarquia que admirou já mais, o mun- 
do de hãa gente valero(a em os perigos, exerci- 
hadanas armasfem mais detença que o primeiro: 

impety 


| 


) 


impetu derrubaftes aquellemonitro, queantes 
'amedrentava com horror a voílos fubditos. 


Defocupe o Grego,& o Romano osluga- 


res que lhe empreftoua fama,que fe yôs nacereis 


primeiro, não houverão as fuas trombetas abal- 
lado o mundo com os Íeus louvores; nem fe en- 
vergonhárão os homês de haver adorado aquel- 
les Principes nas eftatuas, nas hiftorias: mas fe 


 oseccos da fua memoria ficarão elcritos em mar- 


mores,ou em bronzes:as voílas obras com dura- 


“ção mais firme, fe devem guardar nos coraçoés 
doshomês; & aíli, fe para aquelles viverem no 
mundo grandes , foi neceflario que houvefle la- 


minas, S letras: para que vos na admiração de 


todos vivais igualmente que o eng ia que 
hajacoraçoés,& homês. . 

* — Depois Senhor que defapareceftes tanto à 
credulidade da nofla imaginação , ainda no fa- 
bulofo vos não pude achar retrato ; copia per- 
feitamal a pode defcubrir o HERPES ame- 
nos de femelhante parece (Hercules) cuja pri- 
meira 'acção foi defpedaçar as cobras que o en- 
veftirão noberço : da mefma maneira venceftes 
vôos Caftella;, & Olanda, que de húa, & outra 
parte vos cerciraó,ãe quando nos laços com que 
fe unirão á nofla Monarquia , cuidamos aruina 


A 3 “della, 


della,hiia & outra ferpente ficom morta. 
Sahio daquelle prqueno corpo de Olanda 

hum vivo retrato da Idra lernea,já nas cabeças, 
ja na peçonha : tal fora deftruição em que poz 
noflasconquiftas com as armasstal o veneno que 
efpalhou da herefia, com varios golpes perdeo 
avida;porêm ao defpediríe o cfpiritu, faziame- 
donhaaduta: cuidavão os cobardes que fervi- 
rião as teridas (ó deirritala, & temiadna depois . 
de morta: mas Hercules applicandolheas maôs 
lhe tirou o alento, ficando fô com otriumpho 
da victoria, que depois de alcançada temerão 


muitos. Aus é oa 


Comia o Leaô Nemeo o gado, antes quetis . 
veflea Hercules porguardador, pagou o atrevi- 
mento com a morte;afli o Leão de Hcfpanha,do 


qualso ficoua pelle,para orlado voflo efeudo. 


Infeftavão as Arpias as mefas de Fineo, ali . 
os Calviniftas aos Indios. Chegou Hercules,que 
mandandoas feguir por feus Capitaés, asnaõ 
deixou em menos diftancia, que nas Ilhas Eftró- 


“ fades,vôs nas de Olanda.Lutava Hercules com | 


Anteo,o qualcobrava mayores forças na cahi- 
da: afsi Caftella fobre as noflas riquezas, deixa: | 
vaftacoo Reyno,com que trazia a luta,cobran- 
do forças para danno noílo: debilitavadfe os Pos 

E N vos 


-vos cô a defigual contenda,mas vós que bee 
“beça delles,fuípendeftes ao ultimo perigo no àr 
“aquelle Gigãte, que apertado de voílas mãos ro- 
“bultas,a pezar da grandeza Íua ficou morto. 
Tremiãonofias Conquiftas como na praya 
Egiona(pagando tributo áquelle marinho mof. 
tro; )poréêm vôsgloriofo Hercules, déftes com a 
“deftruição das forças Olandezas, perpetuo def- 
canço âquellesafiligidos fubditos. 
+11 Tres principaes Cabeças dominãrao Hef- 
panha, Caftella, Portngal,& Aragao, em tres 
Reynos divididos, detres Felipesfenhoreadas; 
tal nos antiges tempos: appareceraõos Girioês, 
conquiftadores-das mefmas terras: âquella tyra- 
miadefpertow então Hercules; cfta a vós:a gora: 
a mefma fortuna:guiouambos.os golpes; por il- 
fo vos entregou Câttellaa grandeza injufta que: 
'pofluhia.. Quina | 
| Maçans produzio.o Vergel das Netas de 
|Azia, preciofas pedras à nofla, antes quemetal 
| luzente:fe aquellas guardadas por himbDra gaôs, 
leftas por outro tal,o que deftendia aquelles Po- 


imos; tal o que fegurava aquellesReynos,cobrin- 
idoas Lufitânas Armas. Troconfe coma tyra- 
nia de Caftella a fortuna, & o valor; porque cui- 
'davamos, que os Caftelhanos, : &0s Olând EZCS,. 
ELE todos: 


todos erao inimigos deftituidos daquela guar- 
da os primeiros defenflores pofluirão a gloria. 
do noffo trabalho ; creceo o poder de maneira 
que tambem era acção de Hercules roubar à 
fruto a defcuido dos guardadores. |. 

Em varias fórmas femudou Acheloo,horri- 
veis todas: tal a Monarquia de Hefpanha ameas. 
tou o noffo Hercules , mas em breve tempo 
ficou como aquelle moniito derrubada. ARO 

Emquanto Hercules bufcava o: vão ãorio. 
caminhava Neflo com Dianira roubada, aff des 
baixo do pretexto da paz em quanto vós luta- 
veis com -Caftella, determinou Olanda roubar 


as Conquiftas; a fetta chegou donde não podia 
'o braço,a Coroaunio afli as terras perdidas, fon 
“girão os inimigos como o Sentauro. 


Que louvores Senhor vos ficão iguaessfea a- 
inda os fabulofos parecem eftreitos: quito men- 
tio a antiguidade em Hercules, & quanto deli- 
neoua imaginação, para formar hum Principe. 
perfeito ; tudo foi verdade em vós, quanto elles. 
naó fouberão conjecturar: tanto na obra os ex-. 
cedeftes,moftrandonos co perfeição, até o mo- 
do de encarecer , até a fórma de imaginar; & já 
parece quenaô he razaó,fe bufquem caminhos 
paraengrandecer outros Principes, Das voílas 

grande-. 


E 


| 
| 
E 
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grandezas fe pôde tirar aquelle encarecimento; 


deramentir tantoslouvores, como em vos-fe a» 
chãrao grandezas. | OR UE gut AEB 


*, + Viveraô Alexandre,& Cefar,para medir o 
“Oriente,& o Occafo; naceltes vcs para fenho- 


“reares ambos os termos do Sol, paffando as voÍ- 
fas bandeiras além dos feus defejos, quanto em 


largos tempos foi cançaflo dos mayores Capi- 


" we ..” = e , “e | a 
“taês, & quanto não foi imaginaça6 fua, tudo foi 


| grande parte do Mundo ; vosganhaftes povoas 


| ção, & Imperio, não menos dilatado . Se os ter- 
“mos daMonarquia Romana parãraô no Occea- 
no,8 no Eufrates; as voílas bandeiras paílarao: 

| efteslemites,não fe conhecendo em todo cOri-. 

| enteoutras armas queas voflas, offerecendovos: 
os largos Imperios da Afia, innumeraveis tribu- 
| tos:rogandovos com pazes, osmayores Princi-' 

* pesdella: pedindovos fegurança os grandes, fa- 

| Bea VÃ B vor | 


que ignoravão os homens ; & afli ninguem pos 


Produzira6 varios tempos Camilo, & Sci- 
pião,para deffender a Roma,& conquiftarCar- 
tago;S& vos em húimefino tempo, com ha mef= 
ma acção,nos deéítes liberdade, & mais conqui- 


defpojo voflo. Se o primeiro Rey de Roma le- 
“vantonhúa Cidade, que depoisfe vio Cabeça de: 


to | 
vor os menores. Chegado eta-pois o tempoem 
que feria licito relpirar a chriftandade oprimi= 
da; &brevemente perderiado alento: idolatras, 
& hereges ; & os Idolos que antes veneravão os 
barbaros. por Deofes;lhe ferviriao de vergonha; 
& os erros que aos fcctarios:erao culpa; feriad; 
confufao fomente. Tao longe voava o voflo no- 
me; em tãô apartadas Provincias cortava o fio. 
da vofia efpada,& por taô varios climas corria à 
fama do voflo exéplo : mas o dehúerito alheyo, 
& omerecimento voílo , nos roubou da terra à 
felicidade que tinhamos fegura. | PE 

«America a vôs fôméte reconhece agradecida: 
Sa os grandes Reys D. Joas,&D. Manoela def. 
cobriraô, & povoarao,vos foftes libertador naó: 
sô dos.corpos oprimidos na; fervidad de taes cô= 
trarios,mas das almas ft ogeitas aofuror detaesint 
migos:taô brevefoi o tépo doféu remedio, q du- 
o fe .as Íuas queixas-haviad chegado aos 
voílosouvidosstad: deprefla,como aellesaliber= 
dade:pagaraóvos efta diligencia. co tantas,& tad: 
aflinaladas viétorias, que a qualquer Romano: - 
puderao fervir não fô de ovâção,mas detriunfo: 
paflarao os voflos focorros tanto adiante, que fe 
o movimento na0 deftinguira as vellas, cuidara= 
mos queo amor produzira boíques:; ou que 


Nep- 


| 


| TI 
“Neptuno receofo do voflo poder, vos oferecia 
“portributo tantas armadas:porema nofla fegiu- 
“Tançastrocou em'comercio as armas atalhon-ef- 
teintercíte a vofla liberalidade, & aflirepartil- 
"tescomos Vaffallosas riquezas, queieraô fôme- 
“te voffas:com talafhiftencia acreceraó de modo 
-asutilidades, queem breve tépo o mar,& a tct- 
“fa, naô conheceo outro Imperio; queo Lufita- 
“no porque-em quanto'vos'logrou: o Man- 


£ 


do, jà ninguem efperava-que o “conquiftafte 
-o voflo braço, antes fomente aguardava viver de- 
baixo da voffa protecças,; porque a vofla graft- 
-deza, naó (ó fez fubditos áquelles aquê chegou 
-Comas armas, masa todos osque“tocou'com-a 


ima oistoggos-abarviol Oliyos orowob sb 
*ov cAfricarendida fe confeTow a cobediencia 
“«voflazalli Angola vi&oriafingular do volto bra» 
“«ço; Erarro dasriquiezas humanas, fundadas nos 
“humanos ; aflio dizem os Reynos que vos'reco- 
nhecerão por Senhor, moftrando que fó no vof- 
fo amparo podiaõ viver feguros;' como tambem 
“aChriftandade-da Europa, porque naotearrif- 
-caffe com as innundações barbaras da: Mautita- 
nitayént regou em volt oP oder ofreio que fogei- 
taaforça de tantos Africanos. O mais que entre 
dezertos,82 areas [e elconde, ficou porlivre-ha- 
gor ARROBA 


A 


| TS 
: | 4 bitação às feras, que adonde viverão os Ho- 
| E mens, aMiftio o volto poder, fehum tempo nao 
| le “comas armas,em todos coma memoria de vof- 
| Tasobras. | | 
E | WB istoçãs teftemunha fiel-de voffas int as 
| no. Mundo; asreprefentou com as miferias de 
pede pe laftimofo de vofla ira; o nume- 
todas Praças ganhadas, 'Sedos lugares deftrui- 
doshão tem já numero,as-batalhas,osrecontros, 
| “OSCercos;as entreprezas, que dehúa; & outra 
| -parte-fe intentarão; nenhúta-deixou de fer tro- 
| “Pheo às vollas armas. Forão desbaratadas em 
IN 'brevetempoas innumeraveisforças,& os prezi- 
ih sdãos grandes;com que Caftella eftava fenhorea- 
| da do voflo Reyno; fervindo a oppofição antes 
| sde córoalao ” oflo valor;que de obftaculo.ás vof- 
| fas forças. Se-à experiencia nos-moftrou: eftas 
masatilhas;rilquemfe dasmemorias dos homens 
| | > guns ão com que honrârão Roma; na A- 
Bo fiaLuculo; 8. Pompeyo, na África Scipido,; & 
BR «Mario; na Europa: diverfos Ca pitaésem varios 
tempos; femque a poucos fe devaarribuira glo- 
rias; &afli pois! que as tres; partes do. Mun 
do vos confefiao fuperioridade, logo: que enr 
tre vos, & os Capitaês grandes fe. mede a com- 
petençi iA o. America não > admite outro igual, & 
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“nos obriga a quejulguemos » quefe a vofia ef 
| pada vencco por razão daforça,foi incontrafta- 
vel pella caufa da juítiça. Se em dezafeis annos 
“de Reystantos contaltes na eternidade , mui lai- 
gafoia vofla vida, pois não tem limite a vofla 


panheiras as noflas faudades.. Sé Alexandre 
chorou as viétorias de Felippe, porque lhe fal 
taua a oppofiçaó , ainda que creccfle o fenho- 
rio; o voílo fe dilatava por tantos Reynos com 
oteípeito, que já feria impofsivcl vencer na- 
da com as armas; porem a fortuna que tan- 
to vos feguio , ainda fenaó defempenhou da 
divida que confeflava à natureza, & aísi era 
força que bufcafle mais que darvos, para def- 
obrigaríe do que vos devia, Se em Roma Sila, 
& em Portugal Manoel, tiverao por mãy a 
fortuna, vôs por efcrava. Se ella os adoptou 
com a felicidade, vos adominaítes com o me- 
recimento . Se para gloria do primeiro for- 
mou a grandeza de Roma, & para o: fegun- 
do fe abriraó os Reynos damefima Aurora: pa- 
:a obedecervos era neceflario; que os Impe- 
1os-do Sol fe franqueaflem,; & que a Lita a- 
-recentafle as terras que efconde , para que 


Peg di o Mundo de grandeza ,: vos naô: 
| defle 


fama ; mas donde quer que voe; terã por com-. 


| 
défice occafião a defprezar o (oberano dominio 
delle. RD TO AD OBSSJI DO so IA 
“Padecerão:as duas Monarquias , Romana, 
& Portugueza; duas ruinas. Roma dentro em 
feus muros agazalhowa potencia desFrancezes, 
Lisboa fot entrada pellos Caftelhanos.: Dias 
guerras Punicas amedrêtárao Italia. Duas gtrer- 
“ras Belgicas padeceo Portugal nas Íuas conquif- 
tas ; iguaes nas adverfidadesfomos com os'Ro- 
manos, na duração docattiveiro mais oprimi- 
dos, & largo fômenteo tempo de noflas mife- 
rias: & afsi parece razão que fejamos compa- 
nheiros na ventura daquelles de quem o fomos 
na defgraça; porque fea Aguia he hieroglifi- 
co do Principado , conforme aos Egipcios, na 
Serpente fe explicava o dominiocuniveríal da 
“terra, violento aquelle Impetio,Setyranio;volit- 
tario efte;& pacífico: baftelhe logo a Roma lar- 
go Imperio, & mayor tyrania,.& fique Portugal 
com dilatado fenhorio , &egrandeza juftificada. 
Vejamos agora quanta: diferença fazia o noifo 
defrfenfor a Camilo,& quanto mayor obrigação 
Jhe devemos que a elle os Romanos. Se Camilá 
por envejas eftavadefterrado da [ua patria; vi! 
via o noflo Serenilsimo Principe deftituido de 
feuReyno, Sdelterrado dentro.nelle, fofrenda 
E | is a ty: 


| 


I 
a atytanica fogeição de feus inimigos. Se aquelle 
om o exercito chegou quando os do Capitolio 
começavão aentregar o preço das fuas vidas,el- 
lenos foccorreo, quando Caftella pofluindo as 
noffas riquezas, : nos não deixava remedio para 
comprarmos a liberdade, introduzindoa em nós, 


Roma em quanto Scipião trabalhava Cartago, 
defcançamos nós,&padeceoOlanda.Se asarmas 


para teatro su fuas varias fortunas , nós o Brazil 


toma padecefle nes comercios,ou na grandeza 
e diminuifle,ou o perigo dentro nella fe receaf- 
e. Foi miferavelo eftado de Romastal o noflo, 

que fe algum dia fe detiverad noflos contrários 
em fobir osmuros que a politica de Caftella ti- 


los deffenfores : por emo voflo braço enfinado 


o ocio nos defcobria o voflo animo gencrofo; 
rorque quem vos via padecer o rigordo Sol, as. 
nclemencias da noite, & 05 perigos de tao DS 
E contendas , largamente julgava q que ereis 


vos 


(em mais forças, que as da (ua efpada. Padecia | 


Cartaginezas , & Romanas elegeraõ Hefpanha É 


pata exercicio das profperas, fem que a nofla. 


nha derribados, foi mais refpeitando asruinas . 
lo que haviaó lido; que temendo a oppofição . 


«omo o de David, às pendencias dos Leoês, & : 
Jlos,à. luta dos Javalis,& Touros,em trabalho- 
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vôs o Camilo, & o Scipião quehavia de liber- 
tarnos,o Alexandre, $ o Cefar, que havia de 
Comar o Mundo dilatado às noflas efperanças, 
porq tardava anofla-necellidade; & alli foi di- 
tofa cm chegar tao deprefla,& vos foftes tal,que 
com menos: perigo noflo não quizereis o Rey- 
no, porque vos offenderieis de que fe vos entre- 
gafe Portugal, fô porque ereis o verdadeiro Ses 
nhor delle, fenão porque havieis de fer aquelle. 
que a nofla necefsidade pedia; & por efta caufa 
offendeo a vofla juítiça ao voílo merecimento; 
porque a efcolhermos Principe,igualmente cfti= 
vera fegura a nofla obediencia ; mas vos nem 
ao defejo deixaítes cha efcolha, porque vos me- 
diftes de tal maneira com a noflamiferia, que fe, 
impofsibilitou o noífo remedio fóra da voía: 
randeza, até a noflaeleição vos devemos, & (à 
temosa gloria de que fendo o verdadeiro Rey,: 
fofleis o unico defenfor. Era o dereito do Rey-: 
no tanto vollo, que rem para hum tal Principe) 
nosfora licito fogir,& foftes vos tal Rey, que (9 
gualandovos os outros quenos [enhoréarão, fe! 


1 
podera difsimular coma lua violencia. Se o va-! 
lor em tão innumeraveis acçoés vos confefla tan-: 
tos triumphos, ouçamos a prudencia, pois ella; 
nos fegura que acontenderes com Ayas;com fe-: 
| guires! 


| | ! 
puires as armas que levou Ulyites, hontandofe 
“anto hum , & outro de vos cederem a vitoria, 
que nem aquelle porculpa do entendimento o 
perderá, nem elte com receyo do voílo o exer- 
citara; & ali fora igual à juftiça, '8cas armas de 
Achiles ficarão fó em vôs dignamente honra- 
das. ro lty 
E Taõ ajuftadas vivizó, Senhor, em vôs as ac- E 
coensgrandes, & taô perfeita armonia guarda- Ho 


vao entre fy voflas virtudes, que fó igualando o À| | 
preçode hútas com outras, vos podia faltar o cl- q 
«candalo do noflo fempre limitado encarecime- | l 
to;& afli para vos louvar, heneccílario nao fair | 4 
de vôos mefino,que de outro modo Vivereis [em- JE 

preoffendido: mas grandezas fingulares tem cí- 0 
tedeffeito;que para as praticar intelligivelmens | 4 

temos valemos de inftrumentos humildes. Li- LÊ 
“mitado globo finge o curlo dosaftros, poucas. É 
“letras debuxem tanto Principe; fe bum bre- 1] 
ve caracter defcreveo Sol; fofrer;Senhor, que E 
 noflas faudades, em poucas regras vos copiemi 


- Mnito devemos ao valor com que nos libertaf» 
- tes;poremna6 he menora obrigaçao q confefia- 
' mosdá prudencia, & afsi para nóshe igual a di. 
“vida, & entre vosojuizo parece adiantou q 
“merecimento”, fora temeridade-em qualquer 
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hoje fe entendia pello efeito; & aísia Pertinax, 


humano femelhante empreza, comefte nome 
correm outras menoresno Iviundo 5 mas takhe a 
diferença entre vôos, & os Principes prandes,, 
que fe os outros forão temerarios emprenden- 
do acção menor quea vofla; vós foreis arrezoa-, 
do ainda no elcolher outro mayor perigo : me- 
diraô aquelles com o valor,8 a fortunaa obra, 
& ficoulhes duvidofo o fucello,equiparaftes vos 
o tifco,&o animo,& julgaftes infallivel a victo- 
ria; & afli com razao lhe chamei prudencia à 
vofla valentia, não porqueconfeguiítes a em- 
preza , mas porque vos mediftes com ella,antes 
que a cometcfleis; & como nenhúa podia fer 
igual ao voíTo valor , todo o effeito della foi lo- 
go divida do voflo juizo , porque só ao voo a=: 
nimo era licito conuerter em prudencia tão de- 
figual temeridade:& afsi obra foidigna do vof- 
fo entendimento , fiar de vôs o q era impofsiuel 
aos outros, a quem podicis temer ajudado de 
vós, & que podieis deixar de obrar feguido do 
noflo amor,& da vofla juftiça. Quando vos buf- 
camos para Rey, ninguem cuidou que fe arrif- 
cava, porque vosconheciamos, & vós menos, 
porque vós conhecieis aquella confiança troca- 
(tes em pofle,& o q por imaginação tratavamos | 


&a. 


19 
Sra Severo lhe dem louvores, de tratar as cou- 
(as da Republica com modeftiajentre o concur- 
(o das armas; porém a vos deviamos viver entre 
aguerra, fem oreceyo della,8ºcom mais utilida- 
«des,quena paz; fabiamos que havia exercitos,& 
“armadas, porque tinhamos victorias, não conhe- 
-ciamos inimigos, pello noÃo dano,não fabiamos 
«que ostinheis pellas avexaçoés dos Povos; mas 
-pella fua riqueza delles, tão moderadostorão os 
“tributos, como exceflivos os gaftos:& daqui pro 
“cedeo cuidarmos todos, que o Patrimonio Real 
“eftava confamido, & as rendas delle eftavão em 
muita parte defempenhadas. As fuperfluidades 
de Elio Gabalo, pozerão em miferia as grande- 
- zas de Roma. Às exorbitancias de tres Felippes, 
“tirârão o valor àsriquezas do Oriente,defperdi- 
çavaas aquelle em os regalos proprios ; & eltes 
“emoffenfado mefino Reyno, obrando citadelas 
“para jugo noflo, mais que para deffenfa dos ini- 
migos. Reftaurou Alexandre aquellas perdas de 
“ humfó homem, inda que gaftador,amigo da Pa- 
—-tria; mas vôs reduziítes aquelles exceflos de tres 
'* Reysnoflos contrarios,cô a moderação: O gran- 
de ventura! que nenhum Principe vos pofia fer 
igual pois quemvos deu tanto merecimento, cos 
“-movos podia faltar cum outro tanto Imperio, 
| a (a fenão 
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! fenão porqueaos Imperios taltoucom que tona- 
| E lar aos voflos merecimentos ; -&c afsi le muitos: 
a | Reysnaô poderaó cópetir húa acçao volta mui- 
Ed tos Reynos não poderiad farisfazer ao voílo Se- 


nhorio, Quando confidero que vos entregou 
Caftella as mefinas armas, com q vos havia ufur- 
pado o Reyno, & quando vejo que receou ma- 
isa lua ruinafóra das vollas mãos, que dentro do: 
voílo agravo;admiro húa eftranha grandeza em 
vos, & he, que nem a corrupçao dos tempos fe 
atreveo ao voílo merecimento, nem a maldade 
dos homens advertio nelle, para vos fazer mais 
fuipeito(o a voflos inimigos ; mas vôs de tal 
modo enganaftes a fua prezunçao, que nem def- 
cobriftes a voflaantiga queixa, nem o noflo per-: 
petuo fentimento ; antes com tacita difimula-. 
çaô vos moftraítes aos noflos olhos, que inda: 
mal enxutos das lagrimas que havião derrama- 
do,recolheraó de todo as que faiad;porque lhes 
pareceo melhor acodir à vingança, que âdor. . 
Mediftes detal arte o noflo fentimento, que nos: 
deftes que temer ema vofla violencia : dilsimu- 
laftes de talmodo com os contrarios, que ne- 
nhum cuidou que vôs advertieis nas noflas lafti- 
* mas, porque vosmedicis com tal prudencia,que | 
aos Portugueles deítes cfperanças,& aos a | 
anos - 
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thanos tiraftes os receyos. 

- Entrafiesno governo taô fenhor dosPovos, 
comojão reis por fangue: naô vos contentafte 
com o Imperioa que vos reftituiltes,começaftes 
a tomar poffe dos cotaçoés com tanta induítria, 
que naô fo deixaftes obrigados os que amavcis, 
mas os que naô vos conheciaô; porquenas ter- 
rasdonde fó chegon o voflo nome, fe imprimio 
nos homês de tal maneira o voflo amor,que mor- 


ireraô muitos dentro em Caftclla, obrigados de 
varios tormentos, fem negar a fé que vos deviad, 
porque os favores lhe naô deixavao lograr a dif- 
tancia,a vifta,& as cadeas. | 
— Seo refpeito de Cataô lá na ardente Libia 
enfreava as venenolas dores dos foldados, & 
morriaô à fua vita quietos, os que fóra della fe 
defpedaçavão: por fatisfazer o amor do noíto 
Monarqua, fofrerão muitos excelsivos tormen-» 
tos, invetados pello difcurfo dos humanos,antes 
que introduzidos pello toque das Serpentes. 
Mediftes de talmaneira os coraçoés dos Vafial- 
los, que logo reconheceftes em todos,afsi o pre- 
imo,como oanimo. Viftes que huns punhao 
fômente os olhos nagrandeza do inimigo, fem 
voltálos ao braço do deffenfor , amedrenta- 
vags aquelle crecido monítro dos Estao 
Entra 7 € def 


so 
& detprezavão o animo viétortofo de David: 
examinafteselta deiconhança, & em breve tem: 
po fe defcobrio a conjuração , que contra vós fe 
formava;delejaftes defprezando o perigo, abrã- 
dar com os favores o odio , creceoa confiança 
de tol módo, que chegou a fer temeridade a dif- 
(imulação,& não prudencia : & afli quando os 
ue vos amavão fouberão osrifcos a que vos ex- 
pozeftes,duvidârão amarvos tanto, porque nao 
querião vida tamarriícada por fua, que a voíla 
era mais da noffa confervação, que do voílo po- 
der, era mais do noffo amor ,que da voíla nature- 
7a, Poré [e a Mageftade Real em qualquer Prin- 
cipe moftrava occafião de reccyo, reveítida do 
voíTo valor deixava feguro o noflo medo, & te- 
merofa qualquer impia imaginaçao : & aflt obra 
foi da prudenciao defcuido, porque acabárao 
de crer voffos Vaflallos, que ereis invencivel, & 
tiverao occafiao de conhecer voílos inimigos; 
que ereis piedofo: tal foi o crime, que imagina: 
rão que para caftigo pareceraO poucos os com. 
plices: tal eraaculpa, quenão devia efcapar ne: 
nhum: foi tala mifericordia,que não padeceraõ 
todos, bulcaveis cfcuzas para livrálos , depois Q 
coma confiança lhe avieis feito largas advertê- 
cias. Gritavaô os Vaílallos pedindo vingança; 
laftima: 


| ot 
aftimaveifvos nao querendo fer vingado, li 
es delejavão fer vencedores, & vós nad querieis 
car vencido : menor foi ocaftigo que o noflo 
Jefejo , bem que nunca podia fer igual à culpa, 
qcaraô livres defte veneno os Povos,admirados 
»seftranhos, ajuftiça fatisfeita, a pradencia vi- 
toriofa, pois foube o voflo juizo grangear me- 
+ecimento até como alheyo crime. 

Se a David valerofo Rey,hú tumulto roubou 
Jas mãos o Cetro, muitos ao noflo Monarcha 
na6 abalãraô a Coroa. . Se a carga do mundo 
iremeo nos hombros de Athlante . Se Carlos du- 
jidou de governar a parte que lhecabia,foi pa- 
a que ficaffea Jo 40 fômente o fuftentalo, & o 
'egelo fem que os hombrosfe cançaflem com a 
naquina , ouo juizo fe perturbafle com a gran- 
Jeza,anenhum clima por remoto faltava partr- 
»ular a voíla alliftencia. Se em Ciro, & Federico 
oi muito faber os nomes dos Soldados do feu 
=xercito , mais era officio de Rey acudir a todas 
1s necefsidades dos feus Povos, fendo que nefta 
parte, como naquella, ninguem vos igualava;'tal 
«ra a memoria, tal o zelo: (ó das injurias parece 
“como Cefar)jvos efqueceftes fempre : nenhum 
viveo. particularmente no voflo favor, porque 
zom igualdade fe mediraó todos.O Sol fem paf- 
| far 
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24 
fr os Tropicos vefita o Mundo, ainda que os 
montes o vejao f primeiro , algús tod levão os. 
melhores frutos, bem que remoto pella diftan- 
cia das Conguiftas,prefente eftaveisno mereci- 
mento detodos, naô levavão mayores mercês, 
os mais familiares, nem os mais apartados defef- 
peravaó dellas, fe cada hum quizefle faber da 
fia fortuna,não tinha que olhar para as diftâncias 
do Sol,vendo que terraera, logo reconheceria 
os fentos que podia alegar; ouproduzira ras 
zão : eraa balança por donde paflava o merecis 
mento, &o premio; & não tendo nenhum que 
fe atreveílea imaginarfe com poder na vofla vô 

'tade,não tiveltes vontade para obrar,o que vos 
reprovavão todos ; com tudo ajultavadfe pello 
pezo,& não pello numero os vottos:. 8cafli as 
elciçoés ; & os decretos! immudecião áquelles : a 
que não agradavão: efta prudencia não fó vos 
fez pay dos tubditos, porém aelles irmãos. Se 
em Roma nad enfoberbeceras as' grandezas do 

Confulado a Cataô, ao noflo Principe o humis 
lhou o fenhorio das gentes. Quem violuzira 
perpora no: tempo emque derribadaa Coroa; 
era defpojo de feus inimigos;& quem depois o- 
dhafie para as riquezas, Seviflea modeftiado nof: 
fo Heroe,diria que no tempo em que lhe faltava 
o Cetro 


| ho - dg 
oCetro era Rey, & particular fendo Princi- 
pe. Se. Trajano com o Imperio parecia Cidas 
dão como antes fora o noflo Monarqua, fen= 
do fempre defigual a todos,: agora não havia 
| nenhum quenão parecelle fewigual; porém fe 
o veofecorria à Mageltade , & anuvem que en- 
treosnoflos olhos, & afua grandeza interpoz 
a benignidade, fe defeobrira ;. a vifta fe perde- 
sá, aconfiança fe perturbára, introduzindofe 
“em few nd o Fapibs pp ide o) rela 
cp eorigálo oo e ada E BID 
RE: Quianido es Povósquizeras A CO= 
tribuiçoens para ogafto da guerra, não tratou 
“(como-muitos Principes;!-ainda dos melhores) 
“de aventajar;a Coroas: ou enriquecer oFilco; 
| laigot o Património Real; 'para quecorreíle 
pot mãosdos Povos; creceoa fazenda: creceo 
Ed contribuição, o amor:dos Vaílallos fo naô po- 
 decrecet ; a virtude do Principe fi, exercitando 
“novas grandezas; & taes;que fe asimaginou' fem 
“Jimitea poflibilidade;:,o ferem obradas por-el 
“Je as fez pofliveisa: digaõnó os“Templos ;»em 
“que por diligencia fua fe venera Chrio , -& 
moftrefe neftes fimptuplos Edifícios , nao 


as Maquinas que tanto lugar occupao ; nem. 


“sas Dorres: que a tanto Ceo-fe-levantao, mas 
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26 
feja a mayor admiração de todos  veremfe as | 
o obras;fem fe conhecer avexaçao nos Povos , ne | 
mo queixasnosmiferaveis ; porque o fangue deítes | 
nao he holocaufto da Mageftade Divina; antes | 

difpoz de maneira-eftas obras ; que ignoramos 
nós a parte donde podeffe fair o dinheiro de taô | 
luzidas fabricas;porque todos.conhecião os ca: | 
minhospor donde. (e defpendiaa fazenda, & to- 
dos fabiamos: os Meniftros que ycobrayaõ, & 
árepartião:8cafsi oque não póde fer provilen» 
cia,julgamos por milagre .. Se olhamos aos que. 
ocuparão os lugares; aindagiies eleição pare- | 
cefleà primeira viftaaípera;os fuccellos moftra- 
rãoqueeradivimaa efcolha:Os homescançadfe 
em faber as faltas paraas fazerem publicas, & en». | 
traremno favor do Rey pellas ruyas de feus | 
companheiros, & onofio Principe medio o jui- 
Z0;800' valor de cadahum: com tal juizo, quea- | 
quelles: mefmos em.que: achavamos-faltas, erao. | 
osmais:dignosdo premio. “Vejadle: os que a- | 
plaudizo Povo ;8:defaprovou'o Rey: vejáole . 
| osqueaprovowo Rey;8c condenou o Povo; fe 
Hj efta voziera de Deos, agora foi fua aquellaeíco- 
| Jha: o (eu fim era faber os deffeitos para emendas | 
Jos; & conhecer as vertudes em que havia de | 
“exercitar os queas eftimavão - Pepe poriaa | 
| | os 
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dos negocios foi tal; que cançavão muitos Me- 
red por varios | a repartidos ; fem q 
'o votto de nenhum, ou a confulta por larga paf- 
fafle a outros ouvidos: não fe fabe papel que fia- 
fe menos que da fua mão, fem admetir o remedio . 
«que parao defcanço o: fegundo Dom João em 
Portugal introduzio. Se aquelle fendo grande . 
Rey quiz dar fim aos negocioscoma fatisfação . 
| dos papeis; & numerodos defpachos; efte quiz 
“como trabalho ;-& odeívelo dar fegurançaã 
conciencia. Se de Trajano fe repete que hum 
| diaio obrigou: aimportuna:queixa de húa mu- 
“lher envolta em miferia; & lagrimas a hum def- 
“pacho, aquejornada Din ElRey , que 
não levafleconfizo quantos os Trebunaes po- 
-“dião defpender. Se Cefar diétava, & ouviastam- 
"bemo nofÃo Cefar ouvia EfarimetiAlha fem que o 
-entendimento fe embaraçafle com'amemoria: 
“tal era a affabilidade, que nenhum que o com- 
| municou perdeoaseíperáças deo dominar,& a | 
| izençaô o fortal queomais chegado naõ efteue fe- 
guro;: ficando firme sôno [euamor, oque nad ' 
teve delião;defimulava, & emendava com vati- 
edade conforme a ocafi de a conveniencia. A 
Totileza no dizer era taô prompta, como apru- 
| “denciar no obrar era facil, nenhú negocio o ven- 
- BYE D a cia, 
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nos,como fenãobaftara a larga Givida para nos 


ll cia, talvez:o cançavão, para ter que oferecer» | 


| 
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| Auguto confervar larga paz em hum Imperio f 


pacifico, quanto deveremos a hum Principe ,que | 


no meio de tanta guerranos obrigava a viverem 
focego: faziad por ventura:as armas detrimen- 
“toàjuftiça ; digaono as'leys (empre guardadas, 
“confeflemno osfubditos fempre obedientes, & 
calleagora a prudencia; para que tenha lugar a 


juítiça, é defcoroefe a antiguid ade, quenefte a- | 


tributo, menos indaque nos outros,fe podia có- 
tender com onofto Principe; & fejao fim de 


“quanto a prúdencia humanaalcança, ver que os: 
“mares que antes não conheciaô mais que fugiri- 
-vas: as armas Lufitanas, defoccupados de Cofla- | 
atos:, fem o trabalho de Pompeyó; fó'com a-fua | 
iaduftsia amedrentâradas mefmas ondas, domã- 
-dode talmanciraos Elementos, como.osHo-. 
“mens ; fe a licença militar induz-arrogancia nos | 
£oldados,mais deixavão de:cometer culpas pel. 


Jo que vosamavaó; que pello que vos: temião;, 
“cratakeftefeuamor; queaté os delictos aborre- 


“ciaô,porque vos os defamaveis; & aflimayores 


triumphosalcançavaa virtude com o voflo exe- 
- plo, que coma fua fermofura,pordondefóa vos 
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tocava o agradecimento defta obrigação; fe já 
não eramavora que vos elles devião no camt- 
nhoque lhe moftraftes para Jargar os vicios. Se 
a faltado valor, & da prudencia perderão mui- 
tas Monarquias,o valor,& a prudencia reftaura- 
rao a volla;& fe a juítiça arruinou o Mundo mal 
exercitada, «excedendo às mais virtudes voílas, 
competitia fômente com a necefsidade que ti- 
nhamos della, prudencia; & valor era o exerci- 
tala mas fe em todos os lugares fem deffcito reí- 
plandeceo na primeira acção com quevos fizef- 
tes Senhor do Reyno,ainda melhorou afórma.. 
++ Poisque o valor, & a prudencia vos deve- 
rãotanto;moftre ajuftiça agora que vos naó de- 
veo menos;antes ella vos obrigou amais;porque 
nem com aquelle valor, nem-com aquella pru- 
dencia quizereis o Reyno, fe dejuítiça naô fo- 
ra: vollo: mas vendo que o gozavao injuítos 
pofluidores,ainda'que vos faltalem aquellas du» 
as virtudes; havieis de exercitar a terceira; por- 
quefendo vós o dominador ; logo grandeera.o 
"oubo de-hum tão: dilatado Imperio, mas a- - 
nda mayor a:gloria quenosulurpavão de hum 
al Rey . Podião os:thezouros, & as terras. 
Caftelhanas reftituir algum dia aos volios 
ncceflores; Portugal, injnftamente. ganhado ,. 
Hom 3 porem: 
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porem a kom: tal Principe'como vôs, não tinha! 
o Mendo comque o fatisfazer, nem naturalme-| 
te fe podia elperar ; porque fe nos annos que 0) 
Mundo conta não tiveftes copia, nos poucos) 
que lhe faltão,como havieis de ter femelhança? 
Jwremediavel perda era logo a nofla, porque cô-! 
fiftãa o voílo dano em menos Senhorio, o noffof 
em falta de tal Senhor,era facil emendarte tudo 
oquenãofofle a fortuna de vostermos porRey:| 
Se ali [ô choramos o tempo que viveftes fora 
do noflo Imperio; porem vivemos nós,porque 
naó fabiamos qual era a felicidade defta fogei 
ção;& ali não foi juítiça fô o relituirvos à vol. 
fi Coroa ; mas o fogeitarnos a vofla obediécia, 
De voftos antecellores era o Cetro,porque eraé 
os legitimos Reys; porém vós ereis noflo;poré 
foftes o melhor Principe. Emfe noselles na6 re: 
“ftituirem perdemos dous Reys legitimos,em vó 
nos faltares perdiamos hum Principe unico: le. 
“go aquellainjuftiça reftauravafe nos fuccellores 
mas cfta perda”, ' com nenhum quiro homem fi 
reltaurava;de donde eu infiro, que igual femjuí 
tiça fora a vofla em vos não fazeres Reysdo qu 
fora a de Felippe em vos não entregar o Rey 
nova sossibpmpglesaiuriono asnfalodsd 
Tacsforaõas voflas virtudes ; que fe limita 
a | tod nell: 


| 
| sl 
| é ey r 
nellastodos os encarecimentos ; porém nchta 
havemos de delcobrir algum crime, mas he clle 
ral;que derxa mais admiração, que vergonha.Sa- 
bemos Senhor , que ninguem vos dominava; 
mas quando maisizento afli vos fogeitaveis à 
'azão, que não parecicis Rey,fenao fubdito : bg 
podieis vôos ter nome de Principe , masa deftri- 
buiçao do governo não era volta, era da juftiça: 
hffi vos deixaftes vencer della, que ninguem vos 
temia poderofo,quando eftava arrezoado. Ref. 
eitavavos Europa, Afia, Africa, & Ametica;& 
rós viétoriolo em tao remontados'climas ; den- 
lro no voflo Reyno , cercado dos voílos Vaffal- 
os,vos confeflaveis. vencido ;mas fabeis vós por- 
jue'vos temiaó todos:, porque vôs reccaveis o 
jue havieis deobrar, &cobraveis O queera con- 
eniente fem receyo: fabeis porque foftes Rey, 
| rorque fabieis mais que cs outros :' fabe IS por- 
jue não tinheis valido » porque nenhum podia 
Igualar a voffa prudencia; que feno Mundo on 
dera quem foúbefTe mais, ou melhor amafté à ju- 
iiça, a efle deixarieis vós o governo do Re yho, 
de o que vos igualafle, tivera igual poder com. 
olco no Imperiospor donde a parte que déftes 
vofla Efpofa,8 ao voto Succeflor, mais era di- 
ida da efcolha, que d o-perentelco; Se ai devião- 


muito» 


ne | 
afvico à natureza em fer tão grandes, à vósnada | 
em os eltimares tanto; nad he lifonja elte enca- || 
recimento; antes crime,nem voílos inimigos pus 
deérao fazervos mayor dano;que em fiar de pen- | 
nas'taes louvores: eu fon o mais culpados, pois | 
“meatrevi à copia deítas grandezas, Sc afli di 
rei que vos deviamos pouco neftas virtudes 
porque foi fempretala volfainclinaçaoó,que'no | 
officiode Rey vos não deixou hum.-dia fenhos! | 
rear da'culpa;não triumphaítes do vicio; némo | 
cometeltes. O 7 A EA, à SqO EV RA | 
Nunca Dom Pedro Rey-de melhoresobras; | 
que fama, Principe fingulor najuítiça, intentou | 
quebrála por falvar algús favorecidos (eus; ven: 
cco a prudencia; mas duvidou o amor:; entre;os , 
Romanos fora eltaaeção de eftima entre osPors. 
tuguezes foi de menor credito ; porque-vi amos. 
exercitar a razão por.vôs tanto à femelhançade : 
Deos , que não caftigaveis os homes , porém as, 
culpas, ainda que amaffeis os homês:, mas fe o 
fangue do jufto não clamava, ouajuítiça fenão 
perdia, femprea piedadeera vencedora,  pot* 
que tambem era jufttça nos cazos leves que 
temfõao Principe pot parteo fer piedofo.Se na 
punitiva tinheis tal cuidado ; que com poucas 
mortes deffendieis muitos crimes amedrentanr 
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deftribuiçao das mercés uzaveis de talarmonia, 
que naô deixava dehaver queixofos,naoô haven- 
do nenhumagravado ; queixavãofe Senhor os 
que não tinhaô merecimentos para grangear de- 
te módo o premio, que lhe era impoflivel por 
“outro caminho : mediraofe muitos pellamercé 
alhea,& nenhum pello merecimêto proprio: ef- 
“candalizavãofe do á os outros confeguiaõ , tro- 
“cando a emulaçao em inveja, as lagrimas deftes 
fervião fô de ruido : quem vira o modo do def- 
“pacho, quem foubera que eftava em equilibrio à 


| razão,conheceria claramête que caftigava Deos 
| efteshomeês conto tormento interior dacobiça, 
| porque até niflo foffeis grande,& não podeflem 


| ma 
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com o ameaço por nao chegar ao caftigo:rá 


| vivereim voílo tempo contentes, & venturofos, 
mais q os benemeritos. Quê mediras acçoés Ca 
“gradeza,& as da juítiça, mais havia de julgarvos 


| prodigo, que arrezoado. Poucos houve em vol... 


fo Reyno, que naô recebeflem algum premio,a 
“penas fe achara hú que o naó confeguiíle, & pó- 
“de fer quehaja muitos que nunca o merecef- 
“fem,porque fealguma coufa venceo a vofla ju- 


' tiça, foi a vofla liberalidade:, mas iflo nadera 
' fazer juítiça, dar acada hum o que merece he 


do Juiz, que fenão pôde alargar fóra dos ter- 
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mos daley-: aventaájar o merecimento; he obra 


do Principe, hade dar Alexandre co FR a 


fuagrandeza, inda que o Vaffallo peça confor» 
mea fua miferia. So os Portuguefes não difimu- 
lãrao efta culpa, porque fentião mais a mercé 
alhea,que a falta dofavor proprio,& nao era de 
ambiciofos, à debizarros [y;porque como conhe» 
ciao a voflajuítiça; cuidavão que fervia mais o 


que levava melhor premio; & af nao games 


o premio,mas ahonra.r 
Vio Roma queixofo hum fimndk Priricipe) 


porque Druzia,fendo viuva, padecia na dilaçaó 
da fua caufa tres mezes de Emiai » grande aci 
gaó,mas defigual das voílas, porque eratalo voí | 
fo cuidado, que nunca tiveítes occafião de obrar. 


elta virtude , porque coma prevençao dos É da 
pachos tiraveis a occafiaô das queixas. | 
Queixoufe ao Senado hum Embaixador 
Lufitano; de (er roubado dez vezes primeiro 
que chegafie aRoma, & vôos trazieis as terras, & 
os mares-tao. livres; que negandovos Italia otra- 
to, lhe naô negaveis o beneíício da deftenfa. O 
Sol com igual claridade alumeou os que lhe of- 
ferecerao inceníos, & aos que lhe tiravao lettas; 


- & Tendo quem atodosos Aftrosda luz, qualquer 


eftrella nova nos leva a | admitaçaó, & a vilta, 
gi 
nao 


nao heifto defeito feu, heignorancia audio O 
coftume de o ver refplandecer , nos faz deípre- 
zar o feu tefplandor : o coftume de'vos ver fem» 
pre obrar com admiraçaó, nos fez perder admi- 
raçaó das voflas obras : pagamoívos tam mal 
“como aDeos, porque agradecendolhe o benefi- 
“cio de nos enriquecer , nosefquecemos do que 
lhe devemos em nos fuftentar,S: remir.. Natu- 
“ral he nos Homens adorar a materia vil da com- 
| pofiçaô do corpo, & defeftimar o fpiritu de que 
elle he carcete; “não vostratou bem a noflaig- 
norancia, mastratouvos à medida da noflafra- 
“queza,& do noflo juizo, pornão cair em o cri- 
“me univerfal de naô faber louvarvos, callarei os 
| louvores que vosdevo, & tambem porque mé 
| falta encarecimento para os voílos lonvores.Os 
nomesdos Celares, 8 Alexandres,dos Scipioes; 
| Anibaes, Auguftos,S: Trajanos, honrarao a an- 


roes como titulo de grandeza 5 porém vos fobe- 
rano Principe, com fingular admiraçaõ das gen- 
tes foftes tao grande que baftava o voflo nome 
para hontar aquelles;que glorio famente o de- 
raô à fama nas fuasttombetas, fômente o vofio 
reíloe;(e nellas cabe ; fe atéqui repeti virtudes, 
perdoaime húa queixa; que tal heefta lemrazão, 
TOVRÃ O E o que 


* tiguidade , 8 fervem aos noflos tempos aos Hle- 
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que a pôde ouvir o Mundo com inveja. Louvas | 
va Plinioa Trajano, porquejaem eus tempos | 
fe davão fentençascontra o Fifco, & choravas | 
mos os voílos, pois ninguem fe atrevia neles a |; 


dar fentença pello.Fifco. O crifoldondefe apu- 
rava o valor dos Miniftras,cranas vollas cauías, 
os que condenavão vofia Real Fazenda ficavad 
feguros, os que vos achavão juftiça duvidofos: 


lutavãono tempo de Caftella: os Flomens com a ;) 


conciencia, por não perdera valia; Slutayão 


em voffo tempo damefma maneira; mas por dif. | 


ferente caufa devieis emendar Senhor efte ex= 


ccflo, & fe igualmente creis. Rey paratodos, era 
razão tambem. o fofleis para vos,querendo igual 
ajuftiça q tanto-eftimavcis nos outros; mas nad 
Senhor,quea mayorgloria vofla, foi fer repren-. 
dido defte vicio, & bem conveniente craque o 


exercitafleis com exceflo , para dealgum modo 
pagat as violencias pafladas;S afficomo nos ou- . 


tros tempos fer pouco poderofo era defgraça, 
neftes até o delemparo chegou afer ventura, por 
que tinhamos hum Prineipes emchjo Imperio 
nao cra felicidade a miferia ; &. (O onão chegar 
ao feu conhecimento era o trabalho da miferia: 
Os grandes podião ter mais Miniftros ; & efles 
nem fempre feguros: os humildes tinhao fempre 
| : o favor 


ma. 
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“ofavor do Principe, & efte certo; & fe sauaihia 
compravão o favor dos poderolos , vôs tambem 
'compraveis qfavor dos miferaveis. Virtudes fa O 
eltas fem exemplo no Múdo, bufcalo fôra delle 
| he temeridade, & conveniente fó o não tratar de 
vosdar femelhança na terra: o louvarvos efcuza- 
do,porque as obras dos bons tem amemorta dos: 
homês em q feefcrevem,não he neceflario-que a 
pêna-mal limada as diga,p orém de todo modo li- 
“zongea6 a quem asrepete,a quem asouve;a quê 
asexercita: '& afli fe em húa parte a veneragao. 
nos obriga a ficar mudos,o entendimento na ou-- 
tra-nos aconfelha as vozes, duvidando fempre 
no-modo do voílo louvor, mas nunca do votlo 
merecimento. Quando reparona fórma em q os 
(negocios fe deftribuhião pellos Miniftros a que 
|tocava,por evitar co ifto mais Minifiros,os qua- 
jescoftuma fazer a comunicação cõo Principe, & 
não a votade fuaronbadores da fazéda, & hon- 
ira dos homens,jà nas adulaçoés que pretendem, 
ja nas exorbitancias: que logrão. Com grande: 
prevenção.certo nao-fabia6 os homens, nem de 
o nem dosoutros., & com ifto corriad ditofa- 
mente os negocios, naô tinha mais favores. quê ti- 


nha mais padrinhos, quem teve mais:merecimé-- 
| tos: formais venturofo:fetardava o Tribunalem. 
premiar 
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premiar o benemerito , adiantavafe o Rey em 
premiãlo ; feasmiferias do eftropeado eftavão 
occultas,porque a balla quelhe levou os pes;lhe 
tirou tambem o remedio da lingoa, la o deícos | 
bria a piedade com tanto deívelo, que inda lhe | 
nao deixava o tempo de fer pobre. Se tanto al. 
cançavao osmileraveis, para quem vos parece 
que naceftes Rey;licito era aos nobres viver (os 
beranos na fua grandeza , mascommodeftia,& | 
igualmente fe lhes prohibia a infolencia ;. quea | 
defeftimação: nenhum era poderofo contra:a | 
Juftiça,& todostinhão feguro aquellepoder ga | 
Juftiça lhe dava:nao efquecia o que eftava mais | 
aborrecido dos queandavão junto ao Principe; | 
antes lhe lembrava fo por efla caufa, 8: aficom | 

deus fins defejavão: os Vaílallos fer elcolbicines 
ou porque fe acreditavaô merecédo o feu favor; 
ou porque amando fentiaó a auzencia dafua vil- 
ta: jà perdido tinha o interefle o Senhorio das 
Reaes moradas: jája lizonja naô conhecia patens 
tcs as portas, que Íó para o engano coftumavão 
char abertas : caftigavafe o adulador comtanta 
feveridade,como o homicida, &cinda comma+ 
yot odio,porque fe atreveo atentaroRey.Seos 
Louros,os Apros,8 as Eras,forão premios,com 
que a antiguidade honrofamente fatisfazia fer: 
| po viçoS 
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| aoPrincipe,o noflo era tal, que nenhum por ref. 
eito do beneficio eftimava a grandeza, porque 


tisfaz com outro premio, & elte era o mayor a 
Principes grandes no repartir das mercés mof- 
travão a juítiça, vos na eftimação, porque já não: 
era honra outro nenhum premio, fenaõ o voílo 
favor; confeguiltes co efta igualdade o def. igua- 
larvos de todos , mas quem ha de contar menos 
Ique pornegação as voflas grandezas ;& afli quê 
(fe atreveo anumerar voflas virtudes, fique com 
ia pena de não fatisfazer ao intento, quando vôos: 
comagloria de nao poder fer exagerado; necef- 
fario foi que fe perturbafle o juizo,. para: que fe 
atreveíle;' que a eftar livre era força que fe réti= 
tafle: não quero quenos defculpeoamor,porá 
eta he a mayor offenfa que vos fazemos, tudo 
em nós foi divida, tudo-em mim foi obriga ção, 
inda que com amor repita voílas virtudes,naõ as 
repito por amor; obrigame a: verdade; Seal. 
quando a voíla foberanta engeitafle elte limita- 
Do s7s! do: 


viçOS grandes, hoje tinha defcubcrto a virtude 
“mais aventajadas honras ; porá fe aquella infig- 
nia ferviade credito ao Vaflallo,& de memoria 


aliberalidade dilpenfava muitos, mas cuidar que 
víviaô na fuamemoria, porque a juítiça naõ fa- 


que podia afpitar o merecimento : “logo fe os 
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do obfequio, aceitarta a pequena ofrenda do às | 
nimo com que fe vos dedicava . Vimos que no | 
valor, na prudencia, & na juítiça [eguraftes os | 
Imperios da Terra,vejamos com quantoniayor 
caufa devemos efperar que a Monarquia celef- 
te hoje vos logre em melhor Trono, & comma- 
vor triumpho , & apartadas as virtudes que na. 
terra fe cítimão, moftrefe a Religião em vôs | 
principio de todas aquellas venturas, caminho | 
certo das outras mayores, elperança firme de | 
melhor premio, que as voffas grandezas, de me» | 
lhor paga que as voflas obras. Vo Sado EIS 
Foi acção de virtude aquella com que vos | 
introduziÃes no vollo Reyno, porque Vvosrefti+ 
tuiftes à voffa Monarquia, & a entregaftes a vol 
fosherdeiros;& porque livraftes da injuftapof- 
feffaô aosReys de Caftella.Deos que vos fez tão 
grande,não vos deftinou a menor obra, vos que 
vos conheceítes tal, não podieis emprender mas 
yor virtude, .o que fe moftra claramente navof- 
jajuftiça,na nofia fervidão;& no fuccello le fora, 
do valor eftaacção, confeguirafe com muitas 
mortes, fe da prudencia,com grande cau tella, fe 
dajuítiça, femnenhãa violencia. Poucas armas 
vos fizeraô Rey, húa (ó morte ; poucainduftria; 
porque jà fc fabia em Caítella a nofla determis 
od nação 


N o 
jação; pouca juftiça, porque efta já fenaõ ex- 
»rcitava no Volto Reyno, que foi logo cfta ven- 
ura fenão milagre,a quem devemos atribuir to- 
lasas voífas,mais que à Religião: porém com 
«(ta differença dos mais Principes, ao Grande 
Ealifianeino, & ao noffo Dom Affonfo o Gran- 
He; ; chegarão os: milagres primeiro ; porque a 
nenhum fobrou a Fé para intentar nada fem 
Imuita fegurança; mas vos fem outra, quea voíla 
conciencia julgaítes certa a voffa empreza. 

Moftrou a Cruz no Ceo áquelle Emperador 
la fua viétoria na terra ; declarou Crucificado 
Chritto âquelle Rey o feu triumpho. A vôs 
depois de aclamado fe moftrou Deos fóra da 
|Cruz, para declararnos que fegunda vez o ha- 
vião de crucificar os Emperadores Gregos,com 
|as herézias que lamenta Grecia, &quea pezar 
das virtudes do noflo Sanéto Rei Dom Affonfo, 
amda o havião de trazer na Cruz os pecca- 
dos, que jã choron a nofla Lufitana ; po- 
| rém no ditofo tempo do voflo felice Imperio; 
jà não era razao que fe receaflem peccados, 
ou fe temeflem herezias, antes largou Chri- 
'fto a Cruz, para dar cumprimento aos 
"que: vaticinaraó à terra hum novo Ceo : de 
| tal maneira fe havia de obrar nella por vof- 
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vofta diligencia; & por defpofiçao fua, que em 
breve tempo nao conheecíle a Igreja Catholica| 
inimigo, & a perfidia dos Erefiarchas, & a igno=| 
rancia dos idolatras havia de perder de todo 0) 
nome, & agrandeza que confervava com 1Ojus| 
ria nofla, não fendo efta duvida fó da voffa efpas| 
da, mas do voífo exemplo: tam unidos andavad | 
em vós o valor, &a virtude,ainda que não igua- | 
is andaffem nelles o receo:, &:o conhecimentos | 
impunhaftcs Senhor o Cetro, & foi o voflo cuis | 
dado reftituir a Decos o que era feu, & offeres | 
cerlhe o que era voflo, & por iflo ganhaftes tus | 
do,& fenhoreaftestodos, porque reftituiltes os | 
Imperios âquelle de quem haviaõ faido as Mo-! 
narquias:a voífa offereceftes aoPaftor dalgreja, | 
não com as armas do Quinto Carlos, & Segun- 

do Felippe, mas com as fumifloés do Primeiro | 
Carlos, & Primeiro Ludovico, & affi juntaítes 
aotitulo que jà tinheis de Grâde , o de Piedofo, 
moftrando ao mundo que fendo vôsaquelle que. 
arruínou a Monarquia de Efpanha ha vteis de | 
levantar a Cabeça da Igreja, vejadle juntas a-. 
quellas armas com eftes rogos, & duvideo Mu-. 
do em qual das grandezas foftes mais foberano, 
“femvos deixar vencer, fem ficarvencedor triume, 
phoudexvôs Urbano, Innocencio, Alexandre, 
ghiD 5 em. 
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em quanto vôs juntaveisa fua obediencia, as re- 
motas Provincias da China,a pezar da refpeitada 
grandeza dos Tartaros. Eftas fa6 as armas com 
queenttaftes em Roma , eftas faô as armas com 
que conquiftaftes o Ceo:feo crifol ferve de apu- 
irar o ouro. as femrazoês de Italia deícobriraõ 
em vós novos quilates na Fé. Se paflarmos do 
publico ao fecreto, que poderemos dizer que fe 
crea, & que repetiremos que fejaigual cô a ver- 
“dade, qualquer encarecimento fica diminuto,& 
"he tanto o que poderemos contar, que deixará 
efcrupulo(os, Ashoras que deixaveis de [erRey, 
“ereis Religiofo; pafmafe o Mundo,porá perdeo 
'amemoriados Luizes,dos Fernâdos, dosAffon- 
|-fos, que entrea brilhante purpura efcondião a 
«mortificação, & o cilicio: O quanto melhor ref- 
| plandece em Leovigildo a coroa de San&o,que 
|ade Rey; quantomayor fizeraô a Recaredo as 


“dozios, mais forão Religtofos, que Emperado- 


'pão;&agoa as Seftas feiras, de vós nos conftou 
“«omefino, & aflinão he neceflario que vos ex- 
-pliquemos por partes; osnoflos Reysforao cs 
“melhores do Mundo, & vós foltes o melhor del- 
| les; por iflo o que elles trabalhãra6 em muitos 
E 40-05 Pa annos, 


| virtudes, que as armas;os Conftantinos,&Theo- 


tes; delRey D. Manoel fabemos que jejuava a 
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- annos em pouco tempo foi voflo;porqueas Vita) 
tudes de todos fe encerravão em vos fômented; 
Rezervou Deosa fabricado Templo para Salas 
mão,engeitando as mãos deDavid por viétorio-| 
fas, deuvos por filho outro igual âquelle nasfciê=; 
cias, & ronbouvolo, para que ville o Mundo, | 
“que o voflo braçoera para os Triumphos,Spa-) 
ra os Holocauftos:elcolheuvosDeos para oRey-| 
no; & para os facrificios, inda que houucíle Sa-| 
“Jamaô no Mundo, noflo David havia de edifi- | 
“ car os Templos, fe aquelles para fe vencrar a co-) 
praaqui o or ginal,com as melhoras da ley,& cS| 
a differença do Principe. RCE | 
Nao eraõas voflas heroicas virtudes para à 
corrupção dos noflostempos,por iflo não refor- | 
maftes tudo: defeito foi do noflo merecimeto;,| 
+ 8: naô da vofla grandeza: emprendeftes reftituir | 
“a Chrifto aquellas efpofas que lhe traziaô rouba- | 
do infamemente os Homens,não confeguiítesa, 
total emenda ; masfe os peccadosque caítiga a. 
juftiça nao clamaô contra Decos, foital a feveri. ) 


dade com que fe emendou eftecrime, que ficom | 
defempenhado o voílo poder; porque os Reys | 
pôdem condenar os delinquentes,mas não eftor-= 
var os delitos. Pareceo afpcro o voílo zelo,que 
igual ao de Moyfes Íenad fatisfazia comarder os | 
| Idolos; 


f & 


“Idolos, mas com beber o fangue dos Lobi 
“culparaóvos para fazer coma efcuridade das tre- 
vas mais claro o Sol.Diziao q o tempo da guer- 
ra não fofria reformas;o Grade entre os Scipio- 
| ens, & o Mayor entre os Romanos condenou à 
morte em hú dia a dez Capitaés,porque folicitã- 
raõas Veftaes, não lhes valeo,ne osferviços paf- 
| fados, nê a victoria prefente; a juftiça deftribu- 
| tivanão tê que ver coma punitiva : fe Capitoli- 


| 
| 


| no mereceo o nome gloriolo; que lhe offerecco 
| deffendido.o mefino Capitolio,hôrefe deíte no- 
me;mas fe depois infolêre fe atreve a RP. fejalhe 
| precipicioo penhaíco,q lhe fervio de Throno. 
“ + Não confentiftes que nos E xercitos ouveffe 
imayor liberdade,q nas Cidades , prohibifteslhe 
como Anibal asRameiras,& obrigandoosa fogir 
sepre das delicias de Captia,naô deixaftes de vê- 
cer nunca: com as mefimas ácçoés com q conquif- 
taveis o Ceo,domaveis a terra, vêcieis pará De- 
jos;&Deos vêcia para vós,nao troquemos a aimie 
zade de tao grade Principe;pois para confervà- 
|la,& confervarnos baftã o querer noffo. Longe 
andavão as noflas elperanças defta novidade, 
andando vos tam perto,porque ninguem foube 
Imaginarvos,& ninguem foube como vos devia 
imaginar, porque vos media pellarioffa nécef. 
NRA | fidade, 
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Giáariá, Se na6 pelanoflaventuta”: inda fomos] 
mais felices;que miferaveis; alcançamos inais doh 
“que cuidamos, porque foltes vós mayor do que! 
deviamos cúidar:, &mayor que a noffa necefli- 
dade: tantodevieis ao merecimento proprió, 
féndo que trataveis as materias do governo, cos 
tno fe dellas não ouvefleis de tirar nenhum me- 
recimento; perfuadieifvosa que o pezo dos ne- 
gocios, aafliftencia dos confelhos,  & o zelo da 
juftiçanão tinha no Ceo melhor valia , que fia 
terra , porque exercitaveiseftas virtudes (o pel 
Jos homens;o aborrecer os viciosera virtude de 
Chriftão,primeiro que de Rey, porém vôs que- 
“+ieis pagar ao offício fem tirar o premio deRa ac: 
ção, por não chegar a prezumir defte ferviçã. 
Erao os Templos Cafas de ladroés ; '6s dias de 
mayor fefta efcolhidos para oS mayorescrimes | 
“perdiafe o refpeito à Mageftade divina, & quai: 
do fe moftrava mais patente a fua grandeza, 'cf: 
taô fe moftravamais publico o noflo aggravo: à 
medrentaftes com o caftigo eftascuúlpas, fe bell 
foimiferia noffá emendar o vollo preceito ; o! 


devia emendara nofllarazão: 0% 

“ Bufcão os Homens a ftiavidade da muzic 
para deleite; confundindoa no profano, emv ó 
fe vio pello contiario3 porque o voílo mayo 
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defvelo,era formar de maneira as paninnRah 
que affi as vozes, como as obras, não chegaflem 
ao Ceolemarmonia, & naterra fer carpa mais 
de lembrança aos coraçoens, que delatisfaçao 
aos ouvidos.Fabulizou lã a antiguidade hã Ore 
pheo, & hum Anfion muzicos : deunosdepois 
Roma hum Numeriano:, hum Tito, & outros 
Principes inclinados atandemente a cfta arte: 
Alemanha com dous Empcradores do noflo fe- 
culo, França com o penultimo Rey de noítos 
tempos. Conta vafe dosfabulofos,que movizo os 
penhaícos, dos verdadeiros que fe deleitavao a 
Fy;porêm fó de vos;que fatisfazieis a todos ,até- 
gora cuidavamos que com o que obraveis, & co 
o que dizieis, '& vemos já que com o que elcre- 
veítes; &e alli quando nos deixaveis de moftrar 
2s effeitos da muzica antiga, claramente defco- 
prieIs que nunca teve taes effeitos,ou fe os teve 
Foiacomodandofe a muzica,& a letra,com a tri- 
Iteza, ou alegria do fogeito :  impugnaftes com 
jazão aquellas opinioês primeiro por falfas, & 
ogo porque não prezumifleo Mundo, que ha- 
via tempos iguaes com os.noflos, donde era hãa 
jnefina a'armonia que contentava a todos, fem & 
e deva eftaà fuavidade do canto, fenãoá à perfei 
po dasobras. 
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os voffos louvores, não he materia que fecon-. 
finta à penna, tanto pella incapacidade de quals. 
quer fogeito, quanto pella modeftia com que vi- 
veltes. Vejamos que premio foi o daquelles q. 
vos feguiraô, & que caftigo o daquelles que vos 
deixárao,então vos conheceremos milagro(o ,a- 
cabaraó huns como pezo natural dos annos,ou 


entre acarreira ordinaria da morte, perecerad | 


Dizer por partes as Voflas virtudes, contar | 


| 
| 
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outros na flor daidade, 8&no Oriente das ef pe- | 


ranças comocaftigo femelhante à culpa;quem! | 
havia de dizer que aquelles que receâraô morrer | 
comafua Patria, honrando os fepulchros defe-!| 
us antepaffados com as fuas cinzas, morriaô em) 
offença da fuaterra propria, infamando a gloria 


de feus mayores, comas Íuas feridas : poísfe os 
que perderada vida,perderão tambema honras 
os que vivem para largas miferias fe tem guar=| 
dado,& naôhe efta a mayor vingança,exemplo 
temos demayor laftima:as efperanças da fazens 
da,o intereffe dos Magiftrados, iflo dá amudans=: 
ça dostempos, viver debaixo da fugeiçaó de hã 
tal Principe, iflo nega a poflibilidade : logo: 
mais perderaô em não fer voflos vaflalos; & em 
naô poder afpirar a efta felicidade nunca; que 
cin fer offendidos daquelle mefimo Principe,que 

| os 


| | | y 

obrigou a fer traydores: afli caftiga Decos K vof- 
fas injurtas, & elles porfiaS com novas maqui- 
nas para vos fazerem mais gloriofo ; a grandeza 
fô nos perigos fe moftra; o valornas occafioens; 
quefórado crifoltudofad enganos: deveis logo 
ja voílos inimigos o fazeremvos tantas vezes 


O Reycomo mais ofendido. no atrevimento; 


so 
mal que fe quebrantem os alentos de húa vida| 
que fó reípirou maldades, & deixa que em hum, 
incendio o cadaver fe converta, porque o COs+ 
nhecerfelhe o fepulchroaindafora mayor infas | 
mia da fua pofteridade “efte for o fim da mayor | 
maquina de Caftella, donde fe viraó logo cabes | 
çasem que havia melhor fanguetratar por fecres | 
tos Mifterios da divina Providencia a ruina da- | 
quelle Reyno, com quanta mayor razao devias | 
mos chamar cegos aos Caftelhanos,que os Gre- | 
gos aosCalcedonios,poisfe atreveraóa nos ques | 
rer perfuadir que vos trocaflemos por outro | 
Rey,como fe fora poflivel a liberdade âquelles | 
que goftaraó o fuave cativeiro de voflo domi- | 
nio; na6 vevia fómente em vós o fangue-dos | 
Baltos, & Amalos; fenaoa gloria; & ascvirtu- | 
des fuas em quem fe depofitou: a venturaidos | 
Henriques, o valor dos Affontos, areligiao dos | 
Fernandos, fenaó em vós ditofo Principe;que, 
tanto-meéreceftes ditofosvaffalos, quetanto-vos . 
merecerad; eruebs) Seintenipeftiva morte | 
que ronbandonos efte bem nos deixas com 6. 
mal da perda; Secom ajpena-da faudade:; como 
vivirá jà fem 'vôs, quem chegou a vivercomvolt 
co,mas vivafle na efperançadamorte 5 que po: 
bre teve neceflidade que nao achafle remedio; 
PR o, a & | 
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& compaixão emo noflo Principe, dofvacted 
Itavafe de os-fatisfazer fômente, ajudavaos a fen- 
tir as miferias pafladas , como fe o mal que elles 
jânão fofrião fora (eu, porque algum dia o fo- 
freráo;mas havia hum deffeito nefta virtude,que 
“defcobrio aos Homens grande caminho para li- 
fongeilo, inculcandolhe miferias , & dandolhe 
“occafião de remediar faltas : (O no que foi feve- 


“ro era em caftigar os feus crimes, mas nunca te- 
“ve occafião de moftrar efta grandeza, com in- 
| tento deadullalo;quizera6 alguns reprovar vir- 
“tudes fuas, mas perdeofe a lifonja, porque eraô 
“virtudes o que reprovavão. Grande foi a fortu- 
“na de fer tal, porém igual a paga de tanto mere- 
“cimento com os merecimentos; porque a natu- 
| rezanão tevemais com que vos fatisfazer: pos 
| rêém como afortuna vos havia de pagar o que 
“vosdevia, fenão conquiftandovos com tam fin- 
| gular dote, comprouvos de: antemão para fe 
| defempenhar do que.era força devervos, mas 

- nãofe defempenhou; porque antes deRey ha- 
- vieismerecido o Imperio, &depois deRey a- 
- chon,que não vos dando mais do que por derei- 
to cra voílo,eftava devedora de quanto vs fol- 
tes, 8 de quanto miereceítes não pode defobri- 

arfe, & cativoufe : 8 por iflo nunca ( como jà 
EO Ga difle- 
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difemos) fora fortuna voffavefpofa , foi fempre| 
vofla elcrava;o que fe juftifica com osmeimos a 
quem deu muiro,que [empre lhes tirou mais, ou 
ao menoslhe deu que padecer; porque fendo | 
ella ceva,& inconftante, adultera, & mentiro(a; 
inftavel,& inficl,a vôs guardou fidelidade, por- 
queatinheis preza;fervil;obrou como cativa,& 
como refpeitofa,ou não podia,ownaó fabia mu- 
daríea roda, que foi eterna nos movimentos, a<! 
gora fe fixou por medo,& por amor voo, ten= 
doavos por Frono;não deu volta aquella,á aos. 
Reys,& Capitaés Go Mundo naótevepor pezo, . 
que digo Homens: inteiras Monarquias fevola. 
tavão ao menor-aceno deftatemida Deofa;Per- | 
las, & Medos, Aflirtos, Gregos;& Remanos, a-. 
qui derão varias voltas,até que defpenhãrao fe. 
us grádes Principes,o que melhor cahio,foi der- 
rubado do infelice pezo-de feus annos; porém 
vós. naô cahiftes, nemao golpe da morte, antes 
para triumphar inmortal, acabaítes morrendo. 
Aquellas Fabulas vans, veneno dos ouvidos, & |, 
dos olhos;tem nofeu fim ofeu perigo,eftas vera 
dades catholicas,que vôs profeflaftes,& nos pro- 
fflamos, tem o [eu principio com o eu fim: 
motre o Gentio para começar-eterna a morte, 
& poriíla fe lhe ha de contar a duraçao pella 
SE : Fa vida: 
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vida:acaba o Catholico para viver impaflivel, 
& poriflo felhe ha de contar por morte a du- 
ração da vida;miferavel de quemafli não medir 
jos feus annos,ditofo de quem ajuftar como vós 
fefta conta, fobrouvos tudo o que viveítes, viva- 
do como Catholico; porque inda que toda a 
vofla vida foi para nos exemplo, foi para vos 
morte. Chegou o termo precifo, & limitado, & 
helle,como a luz quemorre,refplandeccftcs no 
Mundo, enchendoo de claridade, & deexem- 
olos. Defpojoufe o Grance Franciíco das po- 
pres veftiduras que o cobrião,& lançado nater- 
arde quefoi formado, defafiava Lucifer à luta, 
1otavel maravilha, mas não foi menor a vola 
revenção : veítifteso Arnez que deixou o Pa- 
riarcha,offerecendovos armado para a peleija, 
jenceítes os aflombros da morte, & vosdiípo- 
eftesa largar a vida, mas não o Reyno : a mes 
horar de Reyno vos obrigou o conhecimento 
jas coufas daterra,& vos convidou à fermofura 
o Ceo. Difficultofamente fe defapega da vida, 
uem nunca fez contas com amorte, mas vós 
ue todos os dias vos difpunheis para a morte, 
ada parece que temieis fenão a vida: o fim he a 
Loroa das obras, & poriflo fó na morte achal- 
agendas! oqrusi o Moves 
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Coftumavão os Navegantes,efcapados das | 
ondas, fufpender em facrificio dealgum Deos| 
marinho em os penedos das eftendidas prayas;| 

o leme,que vs governou feguros nas tormentas; 
ou os conduzio felices na viagem. Com mayot| 
acerto, & com diferente efpiritu agradecieis ao| 
Anjo Tutelar,a que foftes encomendado, o ef 
caparvos dos naufragios da vida,8 o conduzir+ 
vos ao porto da Bemaventurança , não faltaítes) 
vivendo em o obrigar com repetidas preces; 

na9 faltaftes morrendo em o fegurar com repe 
tidos votos.. aihpy em 
Fuciam era a fegur de Demoltenes, quanto 
“premeditavaa cloquencia defta lingoa, tante 
ceftruhia a perfeição daquellas obras: juftamens 
tepódem dizer osReys do Mundo,que devora: 
ftes as fuas maquinas políticas, 8º não verdade: 
rasainda na fuamorte, pois efquecido do Rey: 
no;da Mulher, dos Filhos,dos Amigos,dos V af 
falos, & dasriquezas, Íô trataítes vivendo da 
quellas confas, que paraomorrer vos eraô ne 
ceflarias: não quizeftes quecomo ao Terceir 
Felippe (bem juftificado como homem) vosa 
meaçaflem com o Inferno os peccadosde Rey 
viveltes como elle propunha de viver fe entral 
fc a Reynar de novo. He o tempo humcompol 
f é 
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to do paffado,& do futuro, & afli vem'a não ter 


nenhum inftante prefente, pois de hum fer com- 
pofto de duas coufas que naó faô, fazemos fun- 
damento em que fuftentar o pezo das noflas ef- 
peranças, & vaidades: O infelices,ditolo vôos que 
para o verdadeiro tempo dá morte difpozeítes a 
sida : cuidavão que era valor o não temcres a 
livizão da alma, & era virtude: acabaftes no of- 
ácio em que Deos vos poz,& fem jâmais come- 
er o menor delito por culpa da vontade. 

- Sacrificava Phradte a jtíftiça, primeiro que 
ntraffe ao defpacho: à à verdadeira juítiça facri- 
icafteso coraçao, antes queasviétimas, &afli 
tada vos pareceo que podia fer atrezoado ; fe- 
Jaó oque foffe juíto. O que Vegecio acomoda- 
aà guerra, vós ajuftiça;doôde fe contéde fi obre a 
aude publica ,a'menor diligencia he grave cri- 


he. O grande Theudorico nos enfinou, que era 


ccupação de todo hum Principe, fazer que atê 
- balanças do publico tiveflem o pezo verda- 
eiro:o Efeultor fe ignorar os nomes dos inftru- 
ientosnieceffários ,. para forinar a Imagem em 
igar de Adonisjmiofiratá Viilcano; não he ver: 
oniha,he perfeição em Phidias inventar inftrii- 
jentos novos,para aperfeiçoar: a Jupiter Olim- 


| [sr oMundo nei coftuma fer agradecido, né 


pode: 


6 
nado fer agradecido ; & por mais que no | 
Templo de Efeulapio pendao os beneficios da 
faude,poucosainca que necelfitadoshao de que» 
rer.o remedio, que pendurownas laminas o as| 
gradecimento alheyo. bind apo cigad 
- Culparaovosdo que mais vos engrandecco)| 
«quefoi ler taô particular no remedio de todos; | 
que parecia que vos ocupaveis no remedio par-| 
eicular de cada hum, fômente ignoravad eftes; 

uc o Solcomo Principe dos Aftros inda que 
cmpregafle no Coloflomuita luz,nad; faltava cô) 
aluzneceflatia à Terrastanto recebemos do Ar;| 
quanto reípiramos, como deíte Elemento nos 
não falte aquillo de que temosneceflidade, que 
inconveniente he;que fe repartá a refpiraçaõ,c 
os brutos: aos Homens faltalhe tudo-quaito 
da0,& a Deosfobralhe quanto dá,logo à imita: 
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ção [ua parece.gloriolo. Principe, | que quanio 
deftribuieis, tanto ganhavcis, & que as floresdo 
campo mais humildes cuftavão ao voflo defvel: 
| q A almacobra quietaçaô envo focego ; 0 
annos juvenis (ad mais uteis para,as cmprezas, 
que para osconfelhos: nunca hoúvediffcrénç: 
em vos, mas porque não asd ar 
nos,podemos dizer o que outrojá do leu Frio 

| cipé 
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cipe tiveítes felice a Patria, Regiaa cftirpe,divi- 


na a fórma,competente a idade. 

Atrevome a dizer que a fucceflao nosRey- 
nos, havia reduzido Europa a viver quafi fem 
rsss & vos parece que vicítes enfinar aos Reys 
ce Europa, fegundo a repartição das terras. O 
Jupiter, o Plutão, & o Neptuno, era6 Turcos, 
Francezes,8€ aftelli hanos,a elles parecia coube- 


!rão em forte, osReynos que a vos fe devião.Da- 


| monides, Egilcilao, Se Themiftocles,vos enfina- 
rão,que os Ingares menores fe fazião grandes cô 


os Heroes,& não osHeroescô os lugares: o no- 
me de Emperadorera fogeiro à dictadura,&cao |: 
Confulado foi preheminente a todos os off icios 


| Romanos, Ra lupremo depois para o Mundo, 
por refpeito de Auguíto. Se no trabalho poze- 


rao:os Deofes Gentilicos a virende, & os voífos 


| fuperárão aos de Hercules; em vôs inda é q fenao 


untaflem todos os Imperiosste) jútãrao todos os 


| dn Charondas porqquebróua ley 6 q avia 


pofto;fe codenouã volútaria morte,mas vós co- 


“mo Carlo Magno,as Vollas,&as antigas, fellavei- 
“Jas como punho da efpada,& deffendieilas com 


a ponta. Se Solon chamava bemaventurada a 
Cidade que premiava os. bons, & caftigava os 
Mans; he fem duvida,fora voluntariamente fub- 
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dito voflo, & as leys que praticou com violeni= | 
cia,as vira exercitar com fuavidade. E | 
- EmDelfos, Roma; Atenas, &€ Olimpias, fe | 
contavão mais de fetecentas mil Eftatuas;todas: | 
roubou o tempo, inutil he depofitar à Immorta- | 
lidade naquellas obras,que eltão fogeitas à mor | 
te,por iflo vôs feguraftes no applauío univer(al | 
da fama o vollo nome,& o que he mais o efcre- | 
veftes no livro da vida, até os Capitaés Roma, | 
nos não entravão no Templo da honra, fenão | 
pella porta da virtude:pois fe os Gentiostinhão | 
aquella guarda, para aquelle Templo , como, 
prezume algum Catholico, que pódefem virtu- | 

de alcançar honra. - Primeiro pella deffenfa das 
Leys, que pella dos muros, julgou Eraclito fe | 
devia peleijar:O com quanta [egurançapuzeltes | 
as Leys por deffenfa dos muros » a experiencia | 
moftrou que Íô ellas os deffendem, pois nos vol. | 
fos tempos naô houve húa fô âmea, que correl= 
fe perigo : '& os que aborrecerão as luzes do | 
voffo governo;culpavão o pequeno numero de | 
foldados, com que os deffendieis: bafiarad as | 
trombetas dos Sacerdotes! para que os Muros | 
de Gericô cahiffem, & não baftarao os morado- | 
res daquella Cidade para os deffenderem. * 
Pompeyofoi izento Íinco annos dasLeys, | 

ç fen= 
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fendo fubdito, & vôs fendo o Senhor das Leys, 
hum [ó dia não quizeltes uzar de poder fobre 
cllas:quando Ariftides foi defterrado da Patria, 
orobfervar as Leys, & viver cheio de virtu- 
des,fe acabou de entender, queem R.P. corrnp- 
ta não podiaô fofrerfe os grandes virtuolos; de- 
pravado eltava o nofTo feculo, & emendado fi- 
couovoffoReyno; myfteriofo foi c Sileno de 
“Alcebiades, myfteriofo o voílo governo ; eraó 
Secretas as fuas perfeiçoés, erao interiores as 
voltas virtudes: acabárao aferro, & fogo Socra- 
'tes,& Palamedes, porque forão Juftos, & per- 
“doou o ferro,& o fogo a muitos culpados; mas 
| que muito fe a Gentilidade Barbara de Efpanha 
facrificava as enfermidades,& ate a Sabia Roma 
a Pandóta. Não olhemos para os facrificios que 
| vos negou a ingratidão humana, contemos as 
| virtudes porque osmereceftes; mas nem vos fer- 
| viftes ao numero, nem onumero vos fervio a 
| vôos: não obraftes as virtudes que fe contaó, nem 
| deixaftes em memoria virtudes,para que bafte o 
| guarifino, acrecentaftes às que conheciamos ou- 
| trasmayores virtudes : engenhofo mais que em 
tudo,em defcobrir, & exercitar perfciçoes dig- 
| nas de admiração ; horrivel coufa he não obrar 
“nenhãa virtude, & maishorrívelo não fair de 
A | do bum 
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hum vicio,nunca a vida do Principe he cenfurá; 
& a vofia vida foi tal, que fizeítes da Poezia Hil-| 
torias. As Fabulas fonhadas, faô húia copia im- 
perfeita do que vôs foftes: he acção digna dos! 
Homens não cometer erros,& dos magnanimos | 
na6 os confentir; nem os confentiftes, nem os' 
cometeftes : toda a liberdade defejada dos Re- 
manos tivemos em voffos tempos, fô para lou- 
varvos naô tivemos lingoa; & por iflo não dize- 
mos que foi licito no voflo tempo publicar ca-. 
da hum o que fentia,& fallar o que quizeíle;po-. 
is não confentiftes que vos agradeceflemos, ao. 
menos o que obraveis: muito foi haver tempos, 
emque tudo era livre, & mais que tudo haver | 
tempos em que a adulação , inda que verdadei- 
ra, eraculpa: que pouco vosdemos no Empe- 
rio, afli porá o lograftes como particular,como 
porque perdeftes inteira a liberdade nelle : vós 
nos deéftes o Imperio, pois vos entregaftes às 
noflas Leys, de que eftaveis livre quando não 
ereis Principe ; mas como vos engrandecerer , 
eu, não tendo afciencia dos grandes oradores, | 
& fendo vos mayor que a efperança dos gran- 
des Principes;a innundaçao de males que pade- 
ciamos, nos fazia temer hum diluvio de ca-. 
lamidades, & a vofla prudencia, & as voltas vir- 
tudes. 
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ndes nos offereceo hum Mundo tranquilo, & 
yum Ceo Íereno.Melhor que os Curios, &osFa- 
rictos; delembaraçadas as mãos do inculto arã- 
lo,encheftes de Louros o Capitolio,& a Roma. 
le triumphos. Ao principio trabalhaítes por ne- 
leflidade,depois trabalhaftes por ocio: nunca o 
f5rande Scipiao fe fentia mais ocupado, que 


juando eftava configo meímo, & nunca vós me- 


E 


hos ociofo, que quando eftaveis ociolo: fatisfa- 
|ieis nos Confelhos ao pezo des negocios, & 
o defcanço às voflas imaginações: O quantas 
ezes generofo Monarqua, rópeftes com o pen- 
Amento o Occeano, impunhaftes o Tridente 
as ondas, & fixaftes a Cruz [agrada naquellas 
jovasterras,que fendo do Mundo húa graô par- 
2, ainda f20 ignoradas em o Mundo, defpreza- 
os o Nilo, o Indo, o Ganges, & o Eufrates, ft- 
eradasas Zonas, medidos os Polos , defprega- 
as voílas badeiras no hvreElemeto dos Ares, fa 
teis adorar as fagradas Chagas nos remotos cli- 
jas,& converter os olhosgétilicos do Univerfo 
fhú fó Deos na Eíphera de fy mefmo dilatado, 

- O quantas vezes já convertido o Mundo, & 
|pizado,repartieis prodigamente a Íua grande. 
a,elcolhedo para voílo Palacio,ou a côcavida- 

fe cmg Chrifto naceo pobre, ouafepulturaem 
que 
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que Chrifto acabou mifericordrofo, efte era toh 
do o premio que diliberaftes a voítos trabalhos, 
& era o verdadeiro premio de todas voflas vitos 
vias, & o fim detodos voflos péfamentos,foubes 
ftes acomodar a devaçaõ à purpura, defterraf) 


tes osenganos do Cetro, & veltiftes de humils 
a 


dade a Coroa. | 
Sacrificavad os Gentios com osfeus Princh 
pes aquellas prendas que mais amavão,jaíst aca: 
bou Policena fermofa ,& tambem para defcança 
das almas cuidarão aíto Pyo a morte dosmatas 
dores, Aquiles emvingança de Patro Clo ; mat: 
Eytor, Eneas lembrado de Palante não perdgi 
a Turno, outros barbaros faltos de fé , & razão 
& cheyos de furperftiçoês,as riquezas como o 
Egypcios entregãrao aos Maufoleos, outros:o: 
criados , & as mulheres como os Pegús offere 
cião ao fogo; coftumavaõ eltas naçoens chora 
os feus Reys, & vingar osfeus amigos: a Leyd 
Deos nos impedio efte médo de fentimento é 
atroco difto que fe efimava benefício, nos cor 
denou amayor pena, & foi anão podermosa 
cabar com volco,& aflicomo Catholicos fofre: 
mos a doií, fem bufcar o verdadeiro refugio de 
lo,que eraamorte, & como amãtes offerecemc 
porultima fineza as voffas memorias,o viverie 
vc 


| 


dus: Principes s pois na fogeiçao que lhes tribu- 


| 
| 
| 
| 


ôsatroco de cofervar hum Reyno, que vos me- 
Prec porRey. 

Eleétivo era o Reyno des Godos;, & com 
Judo ao ingrato fe prohibia lograr os bencfici- 
syfe cha ley durára, muitos perderiad os que de 
los receberaô, porque fô em premiar a todos ex- 


edeftes os termos da juítiça : na deftribuitiva, 
endeo a balança para a parte da liberalidade, 
nas fe os cavaleiros Romanos juravaô de viver 


empre na guerra, de fervira Roma,& de morrer 


ntes livres, que efcapar cativos aNobrezibii 
ana que vos acclamou,& defendén farã conhe- 
er ao Mundo, q fe tanto trabalharaõ os Rorma- 
os por engrandecer a Patria, & livrála do cati- 
eiro;que osPortuguezes não deípenderaõ me- 
os prodigamente o fangue , por confervar os 


10 grangeaõ mayor liberdade da que teve nun- 
À noÍeéu Confulado Roma : tal for fempre o 
inperio« dos noflos Reys. Do voffo nao fillo, 
orque ja moftreicomo até Romafe tiverapor 
ais livre debaixo do- voflo dominio, que entre 

3 Tribunicias,& populares potcítades. 

“Com lagrimas eternas, folenizemos Senhor, 
vollamorte, eulifideranda nabo que nos falta 
cicudo da RoP. como outro É abio, nas tam- 
bra bem 
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bem a efpada como outro Marcelo. Selevantas 
dos o3 edificios occupão muita terrasfe no alto| 
a fua pompa he aos Rayosluzentes do Sol eípe- 
lho tambemaos de Jupiter fulminante, fica mais, 
vizinha aquella grandeza ; & alli não fei fe o 
que merecemos o voíto favor fobidos até don+ 
de Apolo nos vizitava;cahiremos derrubados à 
força das fettas do Tonante,mas a Vingança nad; 
pode paflar das ruínas porque com a vofla mots; 
te, até o defejo nos falta de permanecer vivos, 
quanto mais de permanecer grandes. > bh 

Deixaftefnos venturofo Principe, & antes 
vendo que noshavieis de deixar, pois o tributo; 
da morte era inexcuzavel, não fo bufcaftes cai 
minho para ficares em a nofla memoria; que pa 
ra iffo naó era neceflario diligencia;mas para:Vi- 
vermos eternamente, deffendidos como cuida. 
do volto: & aMfortificaftes o Reyno, & de ta; 
modo, que faz horror a confideração dos noílo; 
muros, & paíma aos que viraô o pouco temp 
que durou a obra,he certo que naô quizeltes pa; 
ravósafegurança, que dentrode vós melmo ti 
pheis a deffenfa;mas porque antevendo podici 

faltar, não ficaflem arrifcados voflos lubditos 
prevençao foi efta digna de vofloamor ; & inte 
refle tambem da vofla fama, porqueem quant 


ne 


| 6 

| 

nos deffendem as voltas armas, fois inda debe 
“de morto o deffenfor de noflas vidas; & afli 
até para o futuro vos devemos a liberdade , & 
aqui julgo vos excedeftes a vôs mefmo, porgne 
até acabando vôs querieis que nós duraflemos e- 
| ternos. 

| Se Ricaredo defterrou com a força do ex- 
|emplo as Erezias Arrianas do Mundo, vôs mag- 
| nanimo Rey enfinaftes hãa nova razão de Efta- 
| do ao Mundo, toda Chriftãa,toda pura, & con- 
| traria aos infames, & torpes dogmas de Machia- 
| velo. Se os confelhos que déftes em vofla morte 
correrão pello Mundo , que longe ficaria elle 
À de fer affolado com fogo, aflicomo o foi com 
-agoa, quando no ultimo paracifimo cantaftes fua- 
| ve, pareceo a os que vos ouvião, que qual o Cif- 
| ne; guardaftes a melodia do voflo canto , para 
folemnizar a vofla morte ; mas defenganou 
| defta opinião aos mais, o ver queamefma ar- 
| monia, 8 doçura guardaftes fempre na voíla 
] vida. | 3 à Et 

| + Louvou a antiguidade aquelle admiravel 
| Decreto do Senado , em que mandoua ElRey 
| de Cecilia largar as fuascafas, para alargar o 
| 


Templo, porque para ornar o feu Paço furtou 
| do chaô do Templo,com quanta mais razão vos 


ad I pode- 
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odera louvar à vôs,4 quafi todas as Cafas Rear | 
es de Lufitania converteítes em Templos, & a | 
“que para vôs refervaltes, fe ornou da vofla virtus. 


de, duas vezesnas obras, hiia no Edificio fump. | 


“ tuofo, que para ChriÃo de marmores ergueftes, 
8 outro no Edificio admiravel,que com voltas 
fingulares virtudes levantaftes ; durarão eftas 
fabricas, aquel!a em quanto o Mundo ; efia em 
quanto a Eternidadesjj3) 25) untio yo fi omminça 

Viítes Senhor nos primeiros annos de voíla 


E 


Infancia, hum Troncofem cabeça, enlutado fe- | 


us membros, & banhados em fangue feus hom- 


bros,gemeftes tenro Infante,& com balbuzente | 


lingoa, declarando o voflo medo, pozeltesem. 


receyo toda a Cafa: crecido a mayor idade; vos 


aflombrou fegunda vez , oafpeito deftamedo» | 


nha figura;fizefteívos Rey;&os poucos que fou+ 


beraô defta vita, interpetravão infelice o final 


defia figura. Quanto fora melhor que fem re. 


ceyoelles conhecerão , oque nós agora experia 


mentamos. Eltava Portugal fem cabeça, veltia | 


luto pofto em cattiveiro, & nos Theatros em 


que fe acclamãraô os Reys Caftelhanos degol: 
lado, vinhavos: pedir focorro, pois reis vós que | 


£ô lho podia dar, & a quem fô tocava o darlho, 


animaítelo , & cobrando outra vez os membros, 


fe 


és 
fe into feritrabalho A vofla cabeça, o eNendido 
Norpó da vofla Monarquia. : 
Entregaradvos os Caftelhanos as armas, &e 
deixaftes comellas de offendelos, para moftrar 
que vôs efcuzaveis mais que o voflo braço para 
os caftigar,Se que baftava Íó a vofla Jide para 
os defender. 
-* Quando vos seclamitdo Rey) defpregon 
“Chrifto da Cruz obraço,& quando vos levaraô 
“ao fepulcro,baixou da Cruz a abraçarvos.Gran- 
“de maravilha! que o méfmo Chrito vos venha a 
| receber, para que entreisno Ceó triumphando, 
| -comos delpojos gentilicos que ganhaftes na cô- 
“Verfao detantas almas : o Múndo mteiro fe res 
| dwzirafe vos durareis, porém vos faltais, & du= 
“ad osinimigosda Igreja. Muitas vezes humil- 
| | -deacodiftes ao Paftor, muitas foftes lançado do 
“tebanho;mas com razão, porque como não ereis 
Tomo os outros Principes,não convinhã miltu-: 
“Tarvos com elles.Concede privilégios à à Herczia 
O mais Preheminente,entrega « os Catholicos aos 
 Hereges ó mais Catholico, concede ao Scétario 
| úeçoeso mais Chrifitániflimo; & vôs antes que- 
“Tieis que o voflo Imperio acabafle, que não que 
Secorcómpefte: tal outro prudente Rey, que le- 
| vantoúfobre todos o feuImperio, antes quizef- 
RR E) tes 


68 | | 
tes que as Conquiftas fé petdeffem, “que a ab | 
ma de hum Indio fe arrifcafle; & por To as |! 
reftauraftes todas : olhai os premios, os def. | 
truidores das forças Caftelhanas comboyarad | 
as volfas feguras; efte premio fe devia âquellas, | 


Sa eftas obras, effe premio tiverao húas, 8 
outras, nem com a voíla vida fe acabâraôo vol- 
fasConquiltas. A innundaçaõ dos Rios fertili='| 
za asterras quando ascobre , mas ellas nao daô | 
fruto em quanto as innundão : recolhemíe a | 
feu leito natural as agoas, & oterreno molha. | 
do como favor do Ceo, fe torna fertil; & pois | 
vós no Mundo, magnanimo Principe, o enchel- 
ges com voffas virtudes , & com voffos exemplos | 
agora lã na fuperior Efphera (a que eíperamos | 
hajais fobido ) produzt os frutos: as Erezias | 
de Europa he tempo jà que morraô , as fuperki- | 
goês de Africahe razão que fe acabem, as igno= 
rancias de America he juíto que fe alumiem, as | 
Idolatrias da Afia he conveniente que feneçaos : 
Vos que a todas eftas Regioês mandaftes pre- | 
gadores, & foftes Apoftolo de todas ellas, ene 
finando a verdade Evangelica às gentes mais : 
remotas: ouvinoílos clamores, & no Tribu- | 
nal divino reprefentai noflas miferias , para. 
que fe elqueçao noflas culpas ; & tornem fobre 
nos | 


mg 
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nôs as divinas Mifericordias. Antiga Le é foi 
dos Tebanos, que nenhum fizeffe cala, fem fa- 
zer primeiro fepultura: o Íeu Palácio começou 
David antes que pozeíle as mãos no Templo, 
mas vôs Templo, & Sepulcro efcolheftes jur- 
itamente. Quem diflera, Senhor, que quando 
las acclamaçoens de todos vos trazia no auge 
de vofla grandeza, fem a prevenção dos Trium- 
iphadores Romanos voslembraveis da morte, & 
entao efcolheftes o enterro quando caminhaveis 
Rotriumpho. Seo Martyr (agrado, que do feu 
promontorio veyo à bulcar Lisboa por fepul. 
ro, vos inculcou de longe o feu Templo para. 
voflo depofito, vos nao por mais lublime,& mais. 
prnado o aceitaítes, mas por maisdevoto, & he 
jnuito para admirar,que cuidaíffemos todos, que 
jeltituido ao Reyno.caminhaveisalegre ao Tros 
10, & vos. naquelle dia hieis. cuidando já no 
Tumalo. : não. he ifto.encarecimento , antes 
ferdade que cômunicaftes em vofTa vida, & que 
e defcobre agora em:voíla morte. j 
Proverbio antigo foi de Italia, 4Roma em- 
regára os [ens Thezouros na cóquiíta de Afia, 
é que Afia empregãra os feus viciosem Roma; 
orem nos voítos tempos-diremos o contrario, 
fois Afia fe engtandeceo com vollas virtudes, 
ES | & nos 
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| Sinos defrendemos Europa comas fuastique:| 
zas,para folenne Pyra devofTas glóriófas cinzas] 
offereceo o Indomno dia de vofla motte hun Bak| 
“el odotifero,de quantos prefames Sabeos não) 

conheceo nunca o antigo Mundo : a Phenix foi 
“avofla empreza,& come de Phenix à vofla'Tú | 
ba, mais rara porêm à vofla fama,mais eterno € 
voílo homes? )novag s mol sScbacia Hood 
O ConfulFlaminio ficava fempre acrédoi 
ao que recebia delle beneficios, como” fe fota 
quemosrecebeíle, o mefino vimos em vôs, & fé 
preguntarmos-defta maravilha a caufa, acharé 
mos que no vollo animo nuncá entrou acção 
pequena,fempre devíeisaos que daveis; porq 
a paga podia exceder à mercé,porém ão o ani 
mo do Principe: & por iflo no deixar o Mundo 
vosdeípedieis delle, como quê o cftimava'poú 
«co não moftrido fentieis deixar mais que aqui] 
Jo que.vos enfinava ao defprezo delle. Marc 
Aurélio mais faudades moftrou (como vos) do 
livros, que do Imperio : “forúuito em Fofo 
engeitar pellafua philofophia os Thezourosd 
Alexandre . Socrates deitando no mar as riquie 
“zas,as afogou primeiro,que afogaflem,aborrt 
* ceuas Crates, & ao contrario vôs' moltrave 
que tinheis thezouros,& que juntaveis riquez 


) 
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& q ereisPhilofepho na defeftima ção,& Pânci pe 
na Providécia. Em quanto à vofla pelloa nenhú 
Philofepho foi mais parco, em quanto &o Rey- 
19, nenhum Principe foi mais provido. 
“ÃO comer dos Reysda Perfia fe tocava húa 
rombeta a que acodiad todos es pobres, & or. 
áos,muitos fuftentaftes fempre, mas fem publi-. 
idade, porque fogicisã vangloria, dealgúas ef. 
nollas voflas fonbemos o que baftava, para que 
enaó ocultaflem voílos admira veis exemplos. 
Não foi defagradecimento » fenado preceito; 
uem encobrio eftas virtudes , na6 as defcobri- 
ao as lagrimas + &- os gemidos dos que vos per-> 
erao, porque como foraõ co mmúns:; Sciguais 
mtodos,não deltinguirao omaisobri gado: Se 
to-he infalivel, porque me canfo em darvos 
jutro lonvor, porêmtodosfaômenores, que as 
foflas grandes virtudes : fe o Rio Bazento dei- 
pu oproprio leito por efpalhar nos.campos 
asagoas; & empreftar lagrimas ásver des-plán- 
is,que namorrede feu Rey Alarico dignamens 
fe dertamavaG,hum novo, & caudalofo Rio; 
nvem, que patachorarvos creça a inundara 
tra, & que comoa dominador do Gan ges, do 
ido,8& do Eufrates, vos folennizem asexequi- 
| como Tcjomiftnrados; ow que o mefino Es 
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das onda sdo Occeano,no feu immeto pego vos | 
offereça chriftalino fepulero;donde com decen-) 


| 
| 


cc Tumba eftejão voflas memorias adornadas; Se | 
naô como à fabulofos Deofes, que tiverao no 
mar fepulcro, mas como à Clemente Santo, para 
ven erarmos voífas cinzas feabrao as falgadas e) 
goas : feparaas Exequias de hum menino fe inf | 
gituir 29 os jogos Nemeos para celebrar as | 
fas, que muito que à contender no gi Im | 
pico,o mefmo Jupiter baixe, & vos offereça / 
nobre palma da vitoria, que melhor que os feuis 
profanos Heroas alcançaítes,& mereceítes. | 
Portugal antes falto de Agricultores vos 
deve, como Amafleniza, fazclo taô fertil, com y 
Africa;melhor que ofabulofo Hercules rompéf 
tes oscornos de Acheloo; mudando, Se trocen 
do os caminhos aos Rios, & dando vazão às ag 7 
as,para que fertilizaflemas terras, & as não de 
truillem. Tambem Auguíto fez do feu exercito 
ociofo acomodar as fanjas do Nilo, para crecei 
em Egyptoabundancia, fem defocupara mãc 
triumphante do gencrofo ferro,honraíteso “ 
do: portodosos títulos foftes Pay da Patria 18 
aífi he injuftiça que vos choremos como à “= 
Tyranos lhechamoua antiguidade, pello o 4 
uc Roma teveaos feus Traquinos, fe baítou.: 
+ a maldad 


| 
| 
| 
| 
| 
| 


itimada como violenta. Envergonharaófe osHo- 
| A 
'mensde morrer à força de neceflidade , & por 


a maldade deÃtes, para infamar o nome e fe 
communicou depois a Principes juítos, vôs po- 
Hdieis fazer agora, que fe antes o dominio dos 
Reys fe tinha por cattiveiro,que fufle daqui por 
'diante titulo de liberdade: mas donde vaó meus 
emidos, fe eftaisno Sepulcro; ignorantemente 
los Homens cuidârao em bufcar novos generos 


de morte, quando baftava a natural para confu- 
imilos, masa ua porfiafez que a natural foffe cf- 


. 


flo uzàrao muitos do ferro,até Catão cometeo 
efta maldade ; mas fe foi por fe livrar da vida, 


-em que não podia já exercitar virtudes, teve dif- 


culpa no feu erro: ô como temo que mais noflos 
delitos, que osfeus annos levaflem o nofÃo Prin- 
cipe;não morreo da ferida,mas da pena, à força 


de crimesacabamos o melhor Rey: fe a pedra 
“cafta fe ofufca no dedo impuro,juíto foi q mor- - 
| refles por não ecclypfarvos.O Solfempre he fcr- 
“mofo, porém as nuves inda q não lhetirema ver- 
“dadeira claridade,roubãolhe a honra da aparête 
“fermolura, & o vapor da terra vil infamaa bel- | 


leza do mayor refplador:acabou o Solentrenu- 


“vês;mas fe agora fe elconde entre trevas,he para 


“depois fahir melhorado deRayos,& de Luzes. 


K “Sinto 


“Sinto Senhor , que pola efte meu trabalho | 
correr no mundo.com os deffcitos de meu ens| 
genho,mas inda choro mais, que com errado ti. | 
tulo a efta Hiftoria pozcífe o nome de Panegi- | 
rico,que fe confiderarmos bem o que fe vos de-| 
ve, indiftinêta ha de andas a vofla Hiftoria do 
vollo Panegirico; porque foraô taes as voltas | 
virtudes que naô he neceffario louvalas , baíta) 
efcrevelas: envergonhoufe a antiguidade de que; 
os.grandes Homês foflem engrandecidos, por= | 
que o feunome era grandeza univerfal dos ou-| 
tros. & afli não tenho para que encarecervos;, | 
poisfois atê para os Alexandres,8& Celares titus 
lo honrofo , não digo que fe atreveriad a defe-| 
jar efta felicidade, mas que lha podia prometer | 
quem lifongeaffe as fuas, entre os feus barbaros 
Trofeos elcondão,ou publique os Ífeus nomes, 
que vôs naõera juíto que foflcis efcrito nos An. 
naesda Fama, fena6 em olivro da Vida ; & afli 
os profanos: penfamentos dos ambiciofos Mo» 
narchasfepultemfe nastrevas.da eterna,& trifte, 
noite, em quanto vos fubis ao frmametoacom» 
panhado naó-de milhoês de Romens que mata-. 
ftes,;mas de milhoés de Almas, que para oReba-' 
nho de Chrifto,por meyo dos Pregadores. E vã- 
gelicos.venceftes., na eterna morada vivei eter- 
e de | nO, 


no,& ninguem menos que em Olocadiiro já fa- 
crifique o coração amante,ardendo fe confuma, 
até que voe a bufcarvos, & em quanto fena6 de: 
fataô os duros laços da vida, vos Rn thrad 
noflas eternas faudades. 

A mayor grandeza de Tito foiconfirmar as 
mercés; que feus anteceflores havião feito,fendo 
legitimamente fenhores do Romano Imperio, 
quanto mayor a vofla, deixando de annular as 
|que tres Reys intruzos havia6 difpendido, como 
ide Reyno alheyo; & para conquiftar o voílo 
pro proprio. 

| Se Alexandre fevero publicava as eléiçoés, 
primeiro que as declarafle ao Senado , para ou- 
vircom efta cautela a opinião dos muitos; vós 
elegieis Miniftros , que mereceflem aprovaçaô 
| dos bons, porque mais era officio voílo fatisfazer 
ajuftiça,que aoaplaufo. | 
-» Sea Nerva o defvelavão oscrimes dog Se- 
 nadores;a vós podia fervirvos de focego a intei- 
“reza dos Juizes. 

Se Pertinax dava com andado iilda: 
“ciaspara ouvir as queixas dos agp; para 

demetliálas: | 

+» Se Adriano teve agudeza no vp paddens 
| Siano cobrar, fofrimento nos trabalhos , foi por- 
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que a natureza quiz nelle- delinear algua par-| 
te das excellencias voílas :. guardemte-a mas 
rores volumes cftes louvores, pois a volta cus) 
riofidade,& anofta ventura,os paflou do delcuir| 

do.a pena. | encriogs athlon 
Se as. grandezas do Priíneiro Theodofio,& 
a piedade do Segundo, forao de eftima; em vos! 
fe melhoraras virtudes ,& victorias. ul 
— Se o grande Emperador Tacito for amigo 
da juítiça, & da verdade; vôs pozeítes por obra | 
aquelles feus defejns, porque fizeltes exercitar 

juítiça,& mais verdade, e tiquas ala 
-» Seo Segundo Claudio emendouem Roma 
os coftumes com o poder; vóscom o exemplo; | 
S: com a foberania, eim toda Lufitania-os refor-| 

maítes. “CirehA quinals 
Se Conftantino foi grande na devação,por- | 
que alcançou do Ceo milagres; vós foftes ma=: 
yor,porque osmereccftes: & afh calle osfeus . 
Empceradores Roma, osfeus Principes Grecia 
8 Portugal torne à memoria de voflos fubditos. 
a felicidade que logrou em feusReys,pois às vir- 
tudes de todos ficarão comayor excefloemvos. 
recupiladas. O Primeiro do voíTo nome,forem: 
voffonome o libertador primeiro;& não fe cos. 
tentândoa fortuna de vosadoptar ao Reynoino: 
| | Santo 


Ê | 
28 ê 


E p 


| 77 
Santo Conde, illuftre Tronco de volta defcen- 
dencia começou aformar o Frono de taõ gran- 
de Principe. Dilpoz o Segundo D. João as fuli- 
cidades da Republica em remontados Orizon- 
es,8€ em novos Climas, Logreuo Terceiro as 
»pulencias daquelle deívelo, refervandofe a vos 
à liberdade de Lufitania , o difpor as ftas gran- 
lezas, & o lograr reípeitado o feu Senhorio, & 
enão gozaftes pacifico o fruto deftestrabalhos, 
;olhieis com melhor fama o interefle deftas vi- 
ROirasa sitio 9foL aotll aup chonhhol ste nob 
“O amor dos Romanos fez cuidar Eftrella 
aorto ao feu Primeiro Cefar,que tanto amãrad 
ivo :a Fê nos enfina aborrecer aquelles 'fingi- 
fetos pocticos, mas he juíto q fe eltime a fideli- 
JadeRomana, &naô podia confiderar menos 4 
| lanetaa hum Principe, que dominou os Aftros. 
joftume foi da antiguidade cega infamar os 
eos puros; com as torpezas de (eus Deofes. 
tlfos; como tambem Providencia divina, que 
afgaflem as nuvens criminaes Cometas; para: 
orror de nofla foberba infana : Fogo; & não 
uz promete a noflas culpas o Ceo, ou fe nos: 
frerece Luzes, he para q à'fua vifta admitemos: 
efenganos , efte cotume fé troca na morte dos: 


rítos; & afliem lugar de Cometa, tefplandeceo. 
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pio Eftrella quando o Dontor Angelico mot) 
riasoutra quando S.Lugdero efpirava,&na fefta) 
do admiravel Eftalita,húta Eftrella noua ajudou, 
acelebridade de Antioquia: morreftes Senhor! 
& nem como a Rey profano,nem comoa Varai 
jufto vos finalou o Ceo ; parecerá maravilha & 
quem não tiver fabido, que fe faltáraó Eftrellai 
em o vollo Sepulcro , que naceraô Eftrellas nq 
voffo Berço. Admiravel prodigio! Chrifto quê, 
do os Magos.o vierao bulear ao Prefepio,man, 
dou húa Eftrella que lhes fofle guia, para tat 
grandes Reys houve tao grande milagre; & co: 
tudo parece q outro mayor refervou para vós 
&: comjufta caufa: ornaríeo Ceo de húa Eftrel 
Ja no voífo nafcimento, foi para moftrar que.naí 
cia cô vofco o Lume do Oriente,8: do Occafo 
confeffeo Afia, Africa, & America, cheade pit 
gadores do Evangelho, 8 digao Europa ent, 
quecida dos voflos exemplos. Não vos for bu. 
car a Efirella para vos guiar; porque tinheis: 
luz que faltava aos Magos;foi bulcarvos para de 
clarar ao Mundo, que naícia em vôs ; hum da 
fenfor da Fê, hum Apoftolo dasgentes:, & hu! 
Rey como David,cortado à medida do Coraça 
de Deos. Os voífos merecimentos fo com a C, 
lefte patria fe fatisfaziaó, fó coma 'vofla falta 
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aftigaô nolos delitos: affi ninguem tema Caf: 
ella, temaó todos a volla anzencia, & não. por: 
jue nos defFendieis, masporque fem vós nem a: 
|ieffenfa lerá ja de eftima : quem poderã eftimar 
| vida em que vosfaltais, & quem as felicidades 
me 10 eltimou por voflas fem vôs:; mas leja cíte 
4 ultimo obfequio de noflo amor » O Não mor- 
er com volco: por deffender os penhores que 
ada faô voflos; & affi facrifiquemos à d uraçãoa 
tida, & neguefe a quemfor amante oalivio fin- 
Jular da morte: & no gloriofo Sepulcro donde 
abitão as voílas cinzas, cheguem as noflas vo- 
fes,& o fogo do nofTo peito rompa effas pedras, 
ois ja as.não abrandão: as. lagrimas de noflos 
lhos: fique nagrandeza dos pyramides'toda à 
iaravilha, Se nos defpojos que guardão pouca 
ma,que vos.não haveis.de fer conhecido. pello. 
pulcro, fenão pellosexemplos. Rei 
* Atodos os humanos cuidou Firmico fogei- 
1 aos calos. da forte, fó contra os Principes Ro- 
anosentendeo faltava poder àfortuna , ere- 
aôlhe Templos, facrificavãolhe viétimas, & os. 
timavao- divindades: vinha depois oferro,a en- 
rmidade, ouos annos, & derrubava eftes edi 
f10s da foberba, para levantar ontros.aosmef: 
tos fucceflores,fendo os.mefinos Elómens. Sor 
Der bre: 
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bre tacs pedras era convemente fe levantaflen 

tacs Templos;poremos Principes como vôs Ca 
cholicos, & Sabios, levantãrao fobre a humildas 
de ostrofeos, & por To na verdadeira gloria 
forão gozar dos triunfos. Ao primeiro toque 
das trombetas, queria Deos que fahiflem os Cal 
pitães do alojamento , & depois os Soldados | 
quem guia os Vaffallos fãô os Principes, ao fer 
exemplo fe compoem o Mundo, & afli paras 
total emenda delle o havieis vôs de mandar to! 
do. Querem os Homens que feja bom o que he 
feu,& não querem fer bons,aborrecem o deffei | 
to noveítido, & não o da peífoa : grandemife! 
ria! Louvor fingular foi vollo defeftimar a tude 


o que não foiadorno daalma. Prometeo Deo! 
caftigo aos que veftiflem Roupas peregrinas, 8 
decretoú Lace demonia tantas Leys para os ve | 
tidos, como para os Homens: com Leys, & exé 
plosnos obrigaftes, nada baftou contra a noff 
ignorancia. OskRayos do Solatedos fe comuni 
cão, mas não fe aproveitão de feu beneficio ipué 
mente todos. spirpaloo aro gaia 
Para debuxar hum grande Principes : efec 
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lheoa antiguidade Antonino Pyo; & para mo! 
trar os realces das fuas tintas, vos efcolheo a ni 
tufezaa vos. o nisg00 0DI!SÃ,29 soon 20) 
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Entré Gregos,& Romanos, tevetanto va- 
lora Virtude, & a Sabedoria, que os Atenienfens 
antes quizerao Garrifcar a Cidade , que entregar 
los Sabios,& os Virtuofos:& o Sénado Romano 
(porque hum Philofepho havia vivido com vir- 
rude, fabendo que morria lhe foi dar as graças do 

om exemplo que deixava na Republica:ao cô- 
firario. a Nao Salâmina,, era dedicada para levar 
| ão defterro os Sacrilegos em Atenas,& aTaboa 
| jem que foi pintado por Diogenetto o cruel Ne- 
frosfoi publicamente abrazada em Roma;afli co- 
Iftumavão caftigando delitos, & venerando vir- 
ftudes, illuftrarfe os grandes Imperios, & defte 
Imodo até fendo fáltos do verdadeiro Lumé da 


fre, erão Juítos, & Religiofos ces Homens, Paf- . 


ffárao a differentes Principes eltes Reynos, mas 

jnaó os louvaveis coftumes deftas Naçoés, que 
| ficâraó em debuxo para receberem de vos asco- 
res. Que abuzo, & que crime deixaftes de emen- 
ddar,que acto de prudencia, & de virtude deixaf- 
tes de exercer: foi a voa vida hum original da. 
| quelles Retratos,nao fe atreveraô os Legislado- 
fres à lançar as linhas,& asletras, por donde vos 
fas obras,& affi deítes rudos borroés,haó podem 
fair fem Bifinta voílos louvores ; a perfpectiva 
| nos: moftra de membrosdefpeda çados figuras! 1n- 

| teiras: 
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tciras : formevosaidéas & vejadvos entre celtas) 
Linhas os Homens. Apelles,Elezipo não vos pó 
dem efculpir,nem retratar; Homero, & Virgilioi 
naô vos eternizaraõ; Xcnofonte,8 Livio fallas 
'r:6 de outros Homens; Plinio, & Eumenio oÊj 
firecerao a outros Principes os [eus Panegiricos, 
“mas vós foftes o Retrato;& a Efcultura da noflay 
“imaginaçao: O Hero digno (9 dos Poemas:Episil 
cos To Aflumpto capaz de todas asHiftorias; mas | 
naó de todos os Panegiricos , pois nada ha que! 
poder louvar em vós, [enad a vos melimno; nad) 
foftes o que os louvores dizem ; foftes o louvor) 
mefimo. Tao eftreitos vos vem os encarecimen-!| 
tos,que poderamos como o Gentiopara defere=. 
ver ofeu Jupiter, correr acortina a húa taboa: 
branca, & ahúcircolo perfeito ; quiz delinear o | 
poder,detevele ; QUIZAS virtudes,embaraçoufe; 
quiz a fciencia,confundiofe; & em fim fe expli- | 
cou com o que namefcreveo, para vos explicar. 
he neceflario que vos não cícreva. Reduzidas a | 
hum vazo as cinzas de todo Hercules, foi a Elo-| 
quencia com que Almena perfuadio o Theatro 
ás lagrimas para que efte Panegirico feja occa-: 
fiaô de dor ao Mundo, bafte que lhe inculque-: 
mos o voflo Sepulcro : quem haverá que naó fe: 
defengane, vendo que taó pouco marmore , ef- | 
| do fria conde 
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fonde tantas grandezas; mas vósno Trono que 
pm receítes humilde, vivireis eternamente gran- 
e cd | | 
| - Quebroufe a Ley antiga Romana ; & con- 
Eotlspte à virtude de Bruxilo eftatua vivo em 
toma, fendo Eftrangeiro : & vôs morto, nem 
os dedicaô olocauítos, como a Cefar, nem EL 
atuas como a Bruxilo. Parecerá culpa, & for ad- 
ertencia,fe-os noflos coraçoEs foraõ os Sacrifi- 
| ios da volla Tumba: fe os noflos olhos tem 
j-mpre a vofla verdadeira figura na fua vifta, pa- 
A que haviamos de mentir Eftatuas, ou degolar 
| utras viétimas. 
|: Lutaveis já Senh ultimos paracif- 
i utaveis ja venhor com osultimos paraci 
hos da vida,& nem o Reyro,nema Efpofa,nem 
s Filhos encomendaveis aos Vaflallos, fena6 à 
uftiça. Neftas armonicas vozes brando Cilhe 
r defpediftes do Mundo, juíto fora que o Mú- 
jo fedefpedira tambem comvofco; mas fe vôs 
vieis nos exemplos, & nas virtudes auzentaf- 
Ifvos, mas nao morreítes,acabarieis vós fe ellas 
cabaflem, &afli quanto tiverem de duraçao te- 
is de vida. Defterroufe o Sabio Legislador por 
pnfervar as Leys que havia feito jurar, entrega- 
9fe os Codros,& Decios à morte, por falvar a 
ja Patria ; acabaítes vós rendido à força da en- 
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| | 
esonsiandT diabo a voffa Doutrina de modo | 
elcrita em noflos coraçoés,que o obrar virtudes || 
parecia coftume, & não preceito: acaba o Sol, | 
& naô fe auzentaa Luz, em poucas horas que + | 
noitece no Occazo;, refplandece no Oriente: | 
as trevas danofla vifta, ferão claridade da Afia, | 
donde os Gentios igualmente com os voítos. 
Prégadores,hirao acompanhados das voflas vife | 
“tudes, que naó fe limitando em húa fó parte do 
Mundo, vivirãô em todas com firmeza, & com. 
fama;& para que efta dure igual com o Mundo, 
bafta que haja nelle quem eftime o valor,qu é 
exercite a prudencia , quem trate da “ 
“ Juftiça, & quemvenerea 
| Religiao. Ly 
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